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O projeto Libras em Cena ofe-
rece oficinas gratuitas de Libras 
para produtores culturais. O obje-
tivo é capacitar profissionais para 
eventos mais acessíveis e atender 
melhor a comunidade surda, que 
tem mais de 100 mil pessoas no DF.
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As comunidades do arquipéla-
go de Bailique enfrentam os efeitos 
da estiagem que atingiu a região 
neste ano, agravando problemas re-
correntes de salinização das águas e 
de erosão, desafios que os morado-
res já enfrentam há muito tempo.

A Secretaria da Fazenda do 
Ceará (Sefaz-CE) apresentou o 
demonstrativo dos resultados fis-
cais do segundo quadrimestre do 
ano de 2024 em audiência pública 
na Assembleia Legislativa do Esta-
do do Ceará (Alece).
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João Pessoa, capital da Paraíba, 
ocupa o 3º lugar no ranking de maior 
aumento na procura entre destinos 
globais, conforme relatório de ten-
dências divulgado por Expedia e 

Booking.com. A informação, com-
partilhada pela CNBC, aponta João 
Pessoa entre os 10 destinos em alta, fi-
cando atrás apenas de Sanya, na Chi-
na, e Trieste, na Itália.

Mostra Varilux, 
o painel 
da França 
nas telas
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Para bancar seu ousado ‘Megalópolis’, 
o diretor Francis Ford Coppola vendeu 
parte de seu império vinícola na Califórnia, 
ficando com apenas uma empresa

Zoetrope/Divulgação

A APOSTA MAIS ALTA DO 
Chefão Coppola
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Divulgação

Coppola bancou a produção com a venda de parte de suas vinícolas

Produtor musical de 

trabalhos de Frank Sinatra 

a Michael Jackson, o 

músico e arranjador 

Quincy Jones morreu no 

domingo, aos 91 anos
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2 º  C A D E R N O

Precificando, ‘sem dó, nem pie-
dade’, o quadro de desajuste fiscal, o 
boletim Focus - consulta do BC às 
100 maiores instituições financeiras 
do país - voltou a elevar, pela quinta 

vez seguida, a projeção para o IPCA 
deste ano, desta vez, de 4,55% para 
4,59%, o que se distancia, cada vez 
mais, da meta de inflação (4,5%), fi-
xada pelo CMN. 

Focus eleva, pela 5ª 
vez, projeção do IPCA

PÁGINA 6

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Um dos grandes vencedores da eleição munici-
pal, o MDB procura esconder o jogo para 2026. 
Mas gente do próprio partido admite que seria 
muito difícil resistir a uma oferta para que um de 
seus filiados ocupasse a posição de candidato a 

vice na chapa presidencial que deverá ser enca-
beçada por Lula. Os nomes mais fortes seriam o 
de Helder Barbalho, governador do Pará, e o de 
Simone Tebet, atual ministra do Planejamento e 
Orçamento.

Situação e oposição, MDB quer indicar o vice de Lula
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FRANÇA SOLUCIONA SUA PIOR CRISE POLÍTICA DO SÉCULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de novembro 
de 1929 foram: Partido Trabalhista 
fi rma o seu domínio na Grã-Breta-

nha. André Tardieu é o novo pri-
meiro-ministro da França e partido 
Radical. Estaleiros da fi rma Pardoe 
� omas vão criar uma linha Lon-

dres-Rio-Buenos Aires, para distri-
buição de mercadorias. Basqueiros e 
produtores buscam consenso sobre a 
crise do café paulista.  

HÁ 75 ANOS: FRONTEIRA ENTRE HUNGRIA E IUGOSLÁVIA EM GUERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de novembro 
de 1949 foram: Grave a tensão po-
lítica na Colômbia. Guerra explode 

na fronteira entre Hungria e Iugos-
lávia. ONU liberta 127 sacerdotes 
tchecos. Países ocidentais na dúvida 
se reconhecem o governo comunista 

chinês. Câmara do DF debate proje-
to sobre a reforma dos funcionários 
administrativos. Abastecimento do 
arroz normatiza em 2 semanas. 

Pix - Costuma fazer pix acima de R$ 200,01? Reveladas as novas 
regras para se adequar. Mais - Seu shampoo está na mira? 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ACREDITE, SE QUISER. 
Retorno de Trump é a certeza 
de um mundo melhor, diz Bol-
sonaro. (...) (Poder360) Bolso-
naro acredita que terá uma aliado 
importante contra as acusações 
que pesam contra ele: Donald 
Trump. Por Bela Megale. (...) (O 
Globo)

2-TRUMP CAUSA APREEN-
SÃO NO BRASIL. Potencial 
volta de Trump à Casa Branca 
deixa Brasil em estado de apreen-
são. Agenda climática, Venezuela, 
Elon Musk e articulações de ex-
trema direita são temas sensíveis 
na relação entre os países. Por Fer-
nanda Perrin e Patrícia Campos 
Mello. (...) (Folha de S. Paulo)

3-LARES COM INTERNET. 
Número de lares urbanos com 
internet no Brasil passou de 13% 
para 85% em 20 anos. Nas áreas 
rurais, o índice é de 74%. (...) 
(https://www.aquiagora.net/). 
Geração Z (pessoas entre 13 e 24 
anos) está propensa a fi car mais 
triste com a ‘falta de curtidas’ nas 
redes sociais, diz estudo. Para rea-
lizar os estudos, os profi ssionais 
se basearam em dados reais de 
uso do Instagram e em experi-
mentos controlados. (...) (Revista 
Oeste)

4-FILIAIS’ DO MINISTÉ-
RIO DA CULTURA. Governo 
criou ’fi liais’ do Ministério da 
Cultura e as deu a petistas para 
‘defesa da democracia’. Escritórios 
regionais em 26 Estados contam 
com mais de 80 cargos comissio-
nados, integram estrutura que 
era promessa de campanha de 
Lula e infl uenciam o que o presi-
dente chamou de ‘meus comitês 
de cultura’. Por Vinícius Valfré. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

5-’PEDALADA’ E ROMBO 
EM ESTATAL. Telebras admite 
‘pedalada’ e prevê rombo de mais 
R$ 184 milhões. Por Julia Aff on-
so. ‘Pedalada fi scal milionária’ foi 
revelada pelo UOL. Após a repor-
tagem, parlamentares do partido 
Novo — oposição ao governo 
Lula (PT) — pediram apuração 
do tribunal de contas. (...) (UOL)

6-FORÇA DA INDÚSTRIA 
É RETOMADA. Governo Lula 
retoma força da indústria pelo 
BNDES, que já supera o agro-
negócio. Diretor de Desenvol-
vimento Produtivo, Inovação e 
Comércio Exterior ressalta que o 
BNDES se reaproxima do setor 
industrial “sem deixar de apoiar 
os outros”. Plano elevou a procura 
por fi nanciamento industrial em 
mais de 100% em relação ao ano 
anterior. (...) (Brasil247)

 7-PIX ACIMA DE R$ 200,1 
- Costuma fazer pix acima de 
R$ 200,01? Reveladas as no-
vas regras para se adequar já no 
dia 4/11. Por Jamille Novaes. 
Revisado por Gabriela Pitão. 
Uma mudança signifi cativa 
afetou quem faz PIX acoma de 
R$ 200,01, transformando o 
uso do sistema de pagamentos 
instantâneos. O PIX foi lan-
çado em 2020, desde então é 
usado cerca de 227 milhões de 
vezes diariamente. Novas regras 
acabam de ser implementadas 
pelo Banco Central e vão trazer 
mais segurança para o sistema. 
Laura Alvarenga, colaboradora 
especialista do FDR, comenta 
sobre o Banco Central. Agora 
o PIX feito em celular não ca-
dastrado tem o valor limite de 
R$ 200 por operação e R$ 1 mil 
por dia. Esses limites valem até 
o consumidor confi rmar com o 
banco que o aparelho usado é 
seu. Lembrando que esse limite 
é aplicado apenas aos novos apa-
relhos. Assim, quem já usa o sis-
tema PIX não deve ser afetado 
pela mudança. A medida pode 
contribuir para a redução dos 
golpes, afi rma o Banco Central. 
“O Banco Central continua tra-
balhando para deixar o Pix cada 
vez mais seguro. As novas me-
didas contribuirão para mini-
mizar as chances de certos tipos 
de golpes acontecerem e para 
que as instituições participan-
tes usem de forma mais efi caz as 
informações antifraude armaze-
nadas aqui nos nossos sistemas”, 
afi rmou Breno Lobo, Chefe 
Adjunto do Departamento de 
Competição e de Estrutura do 

Mercado Financeiro do Banco 
Central. (...) (FDR)

8-VIATURA POLICIAL 
DOS ESTADOS UNIDOS EM 
CARUARU. PRF aborda carro 
idêntico ao de viatura policial dos 
EUA em Caruaru (Pernambuco). 
Alteração de característica consta-
va no documento do veículo. Mo-
torista disse que possui um perfi l 
nas redes sociais e posta imagens 
do carro no canal. (...) (g1)

9-SHAMPOO NA MIRA. 
Seu shampoo está na mira? An-
visa proíbe produto de marca 
conhecida. Por Gabriel Leme. A 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) tem atenção 
especial com a fi scalização e re-
gulação de produtos cosméti-
cos. Entre os produtos afetados 
estavam o � e First Shampoo 
2.0 Sweet Profi ssional e várias 
linhas da Ecco Brasil Ecological 
Cosmetics Ltda., todos consi-
derados sem o devido registro. 
Quais Produtos Foram Proibi-
dos pela Anvisa em 2018? En-
tre os produtos proibidos pela 
Anvisa devido à falta de registro, 
destacam-se: � e First Sham-
poo 2.0 Sweet Profi ssional: Fa-
bricado pela Titânia Indústria 
de Cosméticos Ltda EPP, foi 
removido do mercado por não 
possuir registro. Shampoo Erva 
Doce Álcool (5L): Produzi-
do pela Ecco Brasil Ecological 
Cosmetics Ltda, também foi re-
tirado pela mesma razão. Con-
dicionador Ecco (5L): Outro 
item da Ecco Brasil que estava 
em desconformidade. Sabonete 
Líquido Erva Doce (5L): Igual-
mente da Ecco Brasil, carecia de 
registro. � e First Shampoo 2.0 
Sweet Profi ssional: Fabricado 
pela Titânia Indústria de Cos-
méticos Ltda EPP, foi removido 
do mercado por não possuir re-
gistro. Shampoo Erva Doce Ál-
cool (5L): Produzido pela Ecco 
Brasil Ecological Cosmetics 
Ltda, também foi retirado pela 
mesma razão. Condicionador 
Ecco (5L): Outro item da Ecco 
Brasil que estava em descon-
formidade. Sabonete Líquido 
Erva Doce (5L): Igualmente da 

Ecco Brasil, carecia de registro.
� e First Shampoo 2.0 Sweet 
Profi ssional: Fabricado pela Ti-
tânia Indústria de Cosméticos 
Ltda EPP, foi removido do mer-
cado por não possuir registro. 
Shampoo Erva Doce Álcool 
(5L): Produzido pela Ecco Bra-
sil Ecological Cosmetics Ltda, 
também foi retirado pela mes-
ma razão. Condicionador Ecco 
(5L): Outro item da Ecco Brasil 
que estava em desconformidade. 
As empresas envolvidas tiveram 
que ajustar seus procedimentos 
internamente para atender às 
exigências da Anvisa e evitar no-
vas sanções. (...) (IstoÉ)

10-MORRE AGNALDO 
RAYOL. Cantor Agnaldo Ra-
yol morre aos 86 anos em São 
Paulo. Artista estava internado 
em um hospital na Zona Norte 
da capital paulista, após sofrer 
uma queda na madrugada. O 
cantor Agnaldo Rayol morreu 
anos 86 anos segunda-feira 
(4). “Agnaldo Rayol deixa um 
legado inestimável para a músi-
ca brasileira, com uma carreira 
que atravessou décadas e tocou 
os corações de milhões de fãs”, 
diz a nota. Com a canção Mia 
Gioconda. Agnaldo Rayol ce-
lebrou carreira em entrevista: 
‘Não tenho queixas, apenas 
agradecimentos’. (...) (https://
www.band.uol.com.br/)

11-MORRE QUINCY JO-
NES, gigante da música, aos 91 
anos. Equipe do produtor mu-
sical confi rmou morte de Jones 
segunda-feira (4) O titã musical 
Quincy Jones, o compositor e 
produtor que adicionou seu poli-
mento de bom gosto às gravações 
de grandes nomes, de Ray Char-
les a Frank Sinatra e Michael 
Jackson, morreu, de acordo com 
sua equipe. Ele tinha 91 anos. (...) 
(CNN Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A iniciativa do governo 
federal de chamar governado-
res para buscar soluções para 
a segurança, que se tornou 
o maior problema no Brasil 
hoje, é muito louvável. No 
entanto, apresentar uma PEC 
que concentra mais poder em 
Brasília vai na contramão do 
que precisamos.

Vejamos um dos principais 
pontos abordados pela PEC. 
Um deles é aumentar o raio de 
atuação da Polícia Federal e da 
Polícia Rodoviária Federal. Pa-
rece-me que, se ambas fossem 
melhor equipadas e pudessem 
cumprir o que já lhes compete, 

evitando principalmente a en-
trada de armas e drogas no país 
em grande volume, como ocorre 
hoje, isso já seria de grande ajuda 
para reduzir o poder das organi-
zações criminosas nos estados.

Ao invés de concentrar po-
der em Brasília, o que deveria 
ser incentivado é a maior par-
ticipação dos municípios na 
questão da segurança pública, 
assumindo mais protagonis-
mo, inclusive no patrulhamen-
to ostensivo, enfrentando os 
pequenos delitos e deixando 
para os estados os crimes de 
maior potencialidade.

Na minha opinião, o princi-

pal ponto não foi abordado pelo 
governo federal no encontro: a 
legislação penal, que é leniente 
e frouxa. É imperativo deixar 
de lado a ideologia , e tratar” da 
vida como ela é “, neste momen-
to . Ela permite que criminosos 
cometam o mesmo crime 5, 10 
ou até 180 vezes, como no caso 
do facínora que foi morto neste 
fi nal de semana, tentando assal-
tar pessoas na Linha Vermelha, 
no Rio de Janeiro.

Não é mais possível tratar 
como cena comum meliantes 
circulando com fuzis em ruas 
e vielas do Rio de Janeiro. Es-
ses indivíduos precisam ser 

tratados como terroristas pela 
legislação penal. É importan-
te que mensagens fortes sejam 
transmitidas por meio de uma 
alteração na legislação atual.

Enquanto a polícia “enxu-
ga gelo” e esses bandidos têm a 
certeza de que em breve estarão 
de volta ao crime, seja por pro-
gressão de pena ou até uma au-
diência de custódia, pouca coisa 
será efetiva para mudar a nossa 
enorme sensação de medo e in-
segurança, que permeia o dia a 
dia de todos os brasileiros.

*Ex-deputado.
Consultor político

Rodrigo Bethlem*

A PEC da segurança é o ovo da serpente Necessita-se valorizar 
mais a cultura africana 

A música que cuida: 
um novo ciclo de 

esperança

EDITORIAL

O tema da redação do Enem 
deste ano foi, mais uma vez, se-
guindo a linha, nas relações so-
ciais. E bota social nisso: “Os de-
safi os da valorização da herança 
africana no Brasil”. Independente 
da linha que a prova pedia para 
escrever sobre, devemos parar e 
pensar como o país valoriza não 
apenas a cultura africana, mas a 
cultura dos povos que fazem a 
nossa nação. 

A colonização brasileira co-
meçou, incialmente, pela miscige-
nação entre o potuguês e indíge-
na. Depois, veio o africano. Mais 
tarde, o francês, holandês, espa-
nhol, italiano e alemão. A partir 
daí percebe-se o quanto nosso 
país é plural culturalmente. E em 
cada idioma, uma enraização da 
questão da língua, costumes, vesti-
menta, culinária e por aí vai. 

Somos brasileiros por essa 
mistura e, mesmo assim, não sabe-
mos como valorizar isso. Pegando 
como base o tema da redação do 
Enem, a cultura africana ainda 
está indicada aos subalternos, mas 
isso não quer dizer que precisa ser 
a menos valorizada. Ela também 
precisa estar em voga. 

Museus, monumentos, ex-
posições, quantas são as formas 
de se valorizar os costumes da-

queles que vieram trabalhar no 
Brasil, oriundos do continente 
africano? Desde a religião até 
a comida, passando pela vesti-
menta, são várias as heranças 
da África no país, e pouco são 
vistas como fundamentais para 
a nossa histórica e cultura. Criar 
disciplinas sobre o povo africa-
no foi apenas uma forma para 
entendermos como eles são fun-
damentais na nossa formação 
como nação. E, mesmo assim, 
não têm o destaque apropriado. 

Não importa se eles eram es-
cravos, mas tiveram sua imponên-
cia na formação etnico-religiosa 
e cultural no Brasil. Há vários 
exemplos de escritores, artistas, 
músicos negros que fi zeram e fa-
zem sucesso. Há várias estátuas e 
esculturas de personalidades ne-
gras que marcaram a história do 
brasil. Temos um feriado, nova-
mente nacional, em homenagem 
a Zumbi dos Palmares, que virou 
o Dia da Consciência Negra, para, 
justamente, pensarmos como tra-
tamos o povo africano, que cai no 
dia 20 deste mês. 

Justo seria valorizar por igual 
a cultura de todos os povos que 
compõem o Brasil, mas, pela ig-
norância europeia, os africanos 
são esquecidos. 

A multi-instrumentista, can-
tora, compositora e musicotera-
peuta Fernanda Cabral inicia um 
novo ciclo do projeto “Música 
nas Incubadoras - O Som que 
Cuida”, uma iniciativa humani-
tária que se destaca pela sensibi-
lidade e pelo compromisso com a 
saúde de bebês prematuros e suas 
famílias. Com quase uma década 
de experiência e uma trajetória 
que já passou por maternidades 
em países como Espanha e Por-
tugal, Fernanda traz um olhar 
inovador para a música como 
uma ferramenta terapêutica.

Este projeto pioneiro é mais 
do que uma simples série de mi-
cro-concertos; é uma extensão 
do cuidado integral que as ma-
ternidades públicas brasileiras 
buscam oferecer. Ele se alinha 
perfeitamente às diretrizes que 
promovem a saúde da mulher 
e da criança, garantindo que fa-
mílias em situações vulneráveis 
tenham acesso a uma experiência 
que vai além da medicina con-
vencional. A realização do pro-
jeto no Hospital Universitário 
de Brasília, sob a supervisão da 
chefe da UTI Neonatal, Janayna 
Bispo Araújo Costa, reforça a im-
portância dessa proposta no am-
biente acadêmico e de pesquisa.

A escolha de iniciar essa nova 
etapa em Novembro Roxo, mês 
de conscientização sobre a pre-
maturidade, não poderia ser mais 
simbólica. Além de proporcionar 
alívio e conforto aos pequenos 
pacientes, as melodias e sonori-
dades acústicas utilizadas no pro-
jeto demonstram potencial para 
estabilizar frequências cardíacas 
e respiratórias, além de favorecer 

o ganho de peso, contribuindo 
diretamente para a recuperação 
dos bebês.

O impacto do “Música nas 
Incubadoras” vai além do que 
podemos medir. A presença dos 
pais durante esses encontros não 
só fortalece o vínculo emocional 
com seus fi lhos, mas também 
transforma o ambiente hospita-
lar em um espaço de interação, 
empatia e acolhimento. Fer-
nanda observa que a fruição da 
música em situações de vulnera-
bilidade não apenas redimensio-
na a obra artística, mas também 
reconfi gura as relações entre pais, 
bebês e a equipe de saúde.

A pesquisa musical voltada 
para a primeira infância, que 
agora se desenrolará no Hospi-
tal Universitário, promete tra-
zer novas refl exões e dados que 
enriquecerão a metodologia já 
desenvolvida por Fernanda. Essa 
continuidade ao seu mestrado na 
Universidade de Brasília (UnB), 
focada na dramaturgia musical 
para bebês, é um testemunho de 
sua dedicação e paixão pelo tema.

A arte e a música têm um pa-
pel fundamental na promoção 
do bem-estar e na recuperação 
emocional de quem enfrenta de-
safi os signifi cativos, como a pre-
maturidade. O projeto “O Som 
que Cuida” é uma prova viva de 
que, quando a música encontra 
o cuidado, a vida encontra novas 
possibilidades. A sociedade deve 
apoiar iniciativas como essa, que 
não apenas curam, mas também 
transformam e humanizam o 
ambiente hospitalar, trazendo 
esperança e um novo horizonte 
para as famílias.
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 CALDEIRA ASSUME - 
Ao contrário do que muita 
gente pensa, ou até setores da 
mídia induzem, quem estará 
sentado na cadeira de Prefei-
to da cidade do Rio por uma 
semana, a partir desta terça 
(5),  é o atual vice-prefeito Nil-
ton Caldeira e não o vice elei-
to Eduardo Cavaliere, que só 
sentará na cadeira de alcaide 
interino a partir de janeiro de 
2025. Ele assinou o livro de 
posse já que o prefeito Eduar-
do Paes se ausentou do servi-
ço por cinco dias para cum-
prir agenda ligada à COP 30, 
de 2025.

  Será uma semana tranquila 
e o vice continuará despachan-
do no seu gabinete na sede da 
Prefeitura e só usará o Palácio 
da Cidade para alguma agenda 
institucional.

 VIAGEM OPORTUNA - 
A viagem de Eduardo Paes ao 
exterior está sendo bem provi-
dencial. Nesta reta fi nal de or-
ganização do G20, a interven-
ção da primeira-dama Janja da 
Silva. Ela está cuidando de to-
dos os detalhes e até de quem 
sentará ao lado de quem nos 
jantares ofi ciais, o que está 
deixando a turma do Itama-
raty de cabelo em pé. Já a tur-
ma da Prefeitura jogou a toa-
lha. Por ordem de Paes, não 
está contrapondo a nenhum 
capricho da primeira-dama 
presidencial. A ordem é fazer 
o que ela quer.

  BEM LONGE - A troca do 
Riocentro pelo MAM foi uma 
decisão da própria Janja e aca-
bou gerando um efeito colateral 
na hotelaria e delegações estran-
geiras. Com esse conhecimen-
to da realização das reuniões na 
Barra, o bloqueio dos hotéis da 
Barra e no entorno do Riocen-
tro foi feito. Muitos estrangeiros 
deixaram de fi car na Zona Sul 
por questão estratégica. Agora, 
terão de se deslocar até o MAM 
em uma verdadeira maratona de 
40 quilômetros. 

 RIO DOS ARAPONGAS 
- Os serviços de segurança dos 
hotéis cinco estrelas estão fun-
cionando a todo vapor devido 
a concentração de tantos che-
fes de Estados. Para os maiores 
países, estão sendo montados 
verdadeiros QGs de seguran-
ça, que envolvem telecomuni-
cações, revisão do histórico do 
pessoal de serviço hoteleiro e 
até intervenção na cozinha nas 
quais serão preparadas as re-
feições. 

  PERIGO MORA AO 
LADO - Na Rio 92, que reuniu 
8 vezes mais chefes de Estado, o 
mundo era analógico mas os es-

quemas de segurança nos hotéis 
eram parecidos. Só para lembrar 
a delegação cubana, com Fidel 
Castro, foi a mais rigorosa. Ti-
nha até um provador ofi cial da 
comida, com receio de envene-
namento.

 MPRJ NA COLA DE 
CABO FRIO - A 2ª Promoto-
ria de Justiça de Tutela Coleti-
va do Núcleo Cabo Frio enca-
minhou, na última sexta (01), 
uma Recomendação ao Mu-
nicípio de Cabo Frio para que 
reveja o acordo fi rmado com 
duas empresas imobiliárias 
para o pagamento de R$ 22 
milhões relacionados a uma 
ação judicial. Segundo a Reco-
mendação, não consta justifi -
cativa quanto ao valor apresen-
tado sem uma análise técnica 
dos valores arbitrados.

 O documento ressalta que 
o MPRJ obteve cópias do pro-
cesso, no qual se noticia a cele-
bração de acordo entre o muni-
cípio e as empresas Dimensão 
Empreendimentos Imobiliários 
e Viga Imóveis, além das recen-
tes publicações de Termos de 
Ajuste de Contas feitas na im-
prensa ofi cial. 

 A ação das duas empresas 
contra o município reivindi-
ca perdas e danos devido a 
uma área localizada no Bos-
que Cabo Frio, utilizada pelo 
município como local para es-
tacionamento de ônibus de 
turismo. A Recomendação as-
sinala, porém, que, após su-
cessivas manifestações em 
que o município aponta para 
a prescrição da pretensão das 
autoras, fi rmou-se um acor-
do com as partes, no valor de 
R$ 22 milhões, a ser pago nos 
últimos dois meses de 2024. 
“Nesse sentido, chama aten-
ção o voluntarismo do muni-
cípio em, sem demonstração 
de vantajosidade, pretender 
quitar vultosa quantia em me-
nos de dois meses, quando 
existem inúmeras dívidas do 
poder público, a exemplo das 
seguidas comunicações feitas 
pelo Departamento de Preca-
tórios Judiciais, do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro, além de dívidas com 
concessionárias de serviços 
públicos essenciais (dentre as 
quais PROLAGOS e ENEL)”, 
descreve um dos trechos.

 O documento encaminhado 
ao município pede a retratação 
do acordo até que seja elabora-
da justifi cativa e análise técnica 
relativa aos valores arbitrados, 
com pronunciamento jurídico 
quanto à natureza da verba paga 
e efetiva delimitação da área uti-
lizada pelo município, com pra-
zo de 10 dias para a resposta.

PINGA-FOGO

A proposta de emenda constitu-
cional elaborada pelo governo para 
propor soluções para a segurança fa-
lha ao não criar novos mecanismos de 
controle da atividade policial.

Não se trata de colocar todos os po-
liciais sob suspeição, mas de reconhecer 
o óbvio: nenhuma atividade profi ssio-
nal pode ser exercida sem controle.

Isso vale para motoristas de ônibus, 
pilotos de avião, médicos, advogados, 
políticos, engenheiros, operários, jor-
nalistas, pedreiros, garçons, cozinhei-
ros — e para policiais, que trabalham 
armados.

Neste último caso, a prática de-
monstra que, com exceção de casos 
mais notórios, as corregedorias — 
exercidas por outros agentes — ten-
dem a difi cultar a punição de colegas. 
É preciso que sejam idependentes.

Encarregado pela Constituição de 
exercer o controle externo da atividade 
policial, o Ministério Público também 
tem sido incapaz de cumprir com essa 
obrigação.

O caso do assassinato, em 2018, de 
Marielle Franco e de Anderson Gomes 
é exemplar. Praticamente todos os en-
volvidos — condenados, denunciados 
ou investigados — são ou foram agen-
tes públicos. A presença na máquina 
estatal é que viabilizou suas atividades 
ilegais e lhes garantiu longos anos de 
impunidade.

Ronnie Lessa, o pistoleiro que ati-
rou nas vítimas, era, até o ano passado, 
integrante da Polícia Militar. Seu com-
panheiro de empreitada, Élcio Quei-
roz, havia sido expulso da corporação 
alguns anos antes, em 2015, depois de 
comprovada sua ligação com contra-

ventores. Também implicado no caso, 
Maxwell Simões Corrêa integrou   o 
Corpo de Bombeiros até 2022, quan-
do recebeu o cartão vermelho. 

Entre os denunciados como man-
dantes há um ex-chefe da Polícia Civil, 
um deputado federal e um ex-deputa-
do estadual, conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado. Um outro dele-
gado teria colaborado com o grupo.

Três delegados da Polícia Federal 
são suspeitos de atuarem para atrapa-
lhar as investigações; dois deles foram 
denunciados, acusados de plantarem 
pistas falsas.

O crescimento da violência faz 
com que boa parte da população, de-
sesperada, caia na solução simplista e 
falsa de conceder mais e mais poderes 
para a polícia, uma saída espertamente 
estimulada por políticos que, muitas 

vezes, não escapariam de uma investi-
gação mais apurada.

O problema é que a nenhum ser 
humano pode ser dado um poder ili-
mitado, ninguém pode ter o direito de 
matar quem bem entende. Todos te-
mos que temer algum tipo de contro-
le, e cabe a sociedade estabelecer esses 
mecanismos. 

A entrega de cartas-brancas a poli-
ciais foi decisiva para a criação do Es-
quadrão da Morte e, mais recentemen-
te, para o estabelecimento e expansão 
das milícias, quadrilhas geradas no 
ventre do Estado, particularmente en-
tre policiais.

A proliferação de organizações cri-
minosas — em especial, as dedicadas 
ao tráfi co de drogas — não seria possí-
vel sem parceria com diversos níveis do 
aparelho público, não apenas policial.

A guerra entre herdeiros do jogo 
do bicho que assombra o Rio é, em 
boa parte, consequência da histórica 
parceria dos chefes dessas quadrilhas 
com a polícia, com autoridades e seto-
res da iniciativa privada. Eles não acu-
mulariam tanto poder sem estabelecer 
essas PPPs, parcerias público-privadas.

Não custa repetir: polícia violenta 
é, em quase todos os casos, sinônimo 
de polícia corrupta. Quem é autori-
zado pela sociedade a matar bandidos 
costuma aproveitar este poder para co-
meter outros crimes. De vez em quan-
do, ainda acerta na testa de quem lhe 
deu tantos direitos.

A PEC ainda será discutida e mo-
difi cada.  Que os parlamentares criem 
maneiras de fazer com que policiais, 
tão essenciais, sejam subordinados à lei 
e à sociedade.

Fernando Molica

PEC da Segurança: é preciso vigiar os vigias

Fotos Rosane Naylor

Os ministros Luís Felipe Salomão e Mauro 

Luiz Campbell do STJ com o presidente do 

TJRJ desembargador Ricardo Cardozo (d)

Desembargador aborda saúde dos magistrados em evento 
com vice-presidente do STJ e corregedor nacional de Justiça 

O desembargador do Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ) Bene-
dicto Abicair participou do 
evento “Conversa com o Judi-
ciário”, promovido pela Revista 
Justiça & Cidadania. O encon-
tro contou com a presença do 
vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), mi-
nistro Luis Felipe Salomão; do 
corregedor nacional de Justiça, 
ministro Mauro Campbell 
Marques; do ministro do STJ 
Antonio Saldanha; do presi-
dente do TJRJ, desembarga-
dor Ricardo Rodrigues Cardo-
zo; do presidente do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região 
(TRF-2), desembargador Gui-
lherme Calmon; da conselhei-
ra do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) Daniela Madei-
ra; e da presidente da Associa-
ção de Magistrados do Estado 
do Rio de Janeiro (Amaerj), 
juíza Eunice Haddad. 

O evento, realizado na 
Casa Julieta de Serpa, no 
Flamengo, reuniu 50 magis-
trados do Judiciário Flumi-
nense e abordou “O Papel 
da Corregedoria Nacional 
de Justiça”. Além da palestra 
do corregedor nacional de 
Justiça, os desembargadores 
Jacqueline Montenegro e 
Benedicto Abicair também 
fi zeram suas exposições. 

Os palestrantes desembargadores Benedicto 

Abicair e Jacqueline Montenegro com o 

ministro Mauro Campbell Marques

A desembargadora Maria Helena 

Machado com as juízas Rita 

Vergette e Márcia Succi

As desem-

bargado-

ras Marcia 

Alvarenga, 

Fernando 

Chagas e 

Kátia Mom-

nerat com as 

juízas Márcia 

Succi e Euni-

ce Haddad

O desembargador Agostinho 

Teixeira com as desembargadoras 

Mônica Di Pietro e Suely Lopes

Incra nega último recurso da Paper e confi rma 
ilegalidade da compra da Eldorado pelos chineses 

O Conselho Diretor (CD) do Incra 
(Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária) concluiu, de forma defi -
nitiva, que a aquisição da Eldorado Brasil 
Celulose pela empresa sino-Indonesa Pa-
per Excellence foi ilegal e, portanto, deve 
ser desfeita. Publicada na última sexta-feira 
(1/11), a Resolução Nº66 nega o quarto e 
último recurso possível da empresa estran-
geira no processo administrativo.

A decisão segue o entendimento da pasta 
em outros casos semelhantes sobre a aquisição 
de terras brasileiras por estrangeiros. O Incra já 
analisou ao menos outros três processos simi-
lares aos da Paper. Em todos eles, o órgão citou 
o cumprimento da lei e a necessidade de apre-
sentar autorizações prévias para concluir as 
aquisições e defendeu a nulidade dos negócios. 

Além desse recurso, outros três já ha-
viam sido negados por diferentes áreas da 
pasta: pela Superintendência Regional do 
Incra no Mato Grosso do Sul, pelo Comitê 
de Decisão Regional (CDR) e pela Direto-

ria de Governança Fundiária. Em todas as 
ocasiões, foi confi rmada a necessidade de 
cumprimento da legislação brasileira para a 
celebração do contrato. 

Ou seja, empresas controladas por ca-
pital estrangeiro só podem adquirir ou ar-
rendar  imóveis rurais no país mediante a 
aprovação prévia do Incra e do Congresso 
Nacional, ainda que por meio da aquisição 
de ações de empresas brasileiras que contro-
lem as terras, como foi o caso da Paper. 

Na resolução, o Incra baseou-se nas con-
clusões da área técnica e em pareceres da 
Coordenação-Geral de Cadastro Rural e da 
Procuradoria Federal Especializada (PFE), 
que, na ocasião, se pronunciou pela rejeição 
do recurso da Paper Excellence. 

Essas análises confi rmaram que o con-
trato de venda de 100% das ações da Eldo-
rado atraía “a incidência da legislação que 
regula a aquisição de terras por estrangeiros 
no caso concreto, considerando tanto o 
montante do patrimônio imobiliário que, 

de forma incontroversa pertence à empre-
sa Eldorado, como também o fato de que 
a modifi cação do controle acionário da 
empresa a tornará uma empresa brasileira 
equiparada à estrangeira”. 

Além do Incra, defendem a anulação 
do contrato a AGU (Advocacia-Geral da 
União) e o MPF (Ministério Público Fe-
deral). Na ocasião, a AGU confi rmou que, 
antes da assinatura do contrato que levaria à 
compra de imóveis rurais ou o seu arrenda-
mento por pessoa jurídica brasileira contro-
lada por capital estrangeiro, que seria o caso 
envolvendo a compra da Eldorado, a Paper 
deveria ter obtido as aprovações prévias. En-
tre áreas próprias e arrendadas, a Eldorado 
controla mais de 400 mil hectares de terras 
no Mato Grosso do Sul.

Três instâncias do MPF (Ministério Pú-
blico Federal) defendem a nulidade do ne-
gócio, uma vez que a Paper é uma empresa 
de capital estrangeiro que sequer buscou as 
autorizações exigidas pela lei brasileira.

Decisão segue o entendimento do órgão em outros casos semelhantes, em 
que empresas estrangeiras celebraram aquisições sem seguirem a lei
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PF entrega inquérito sobre 
Bruno Pereira e Dom Phillips
Rubens Villar Coelho foi indiciado como mandante dos crimes

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu, na última sexta-feira (1º), 
o inquérito sobre o assassinato 
do indigenista Bruno Pereira 
e do jornalista britânico Dom 
Phillips. As vítimas foram mor-
tas a tiros em 5 de junho de 
2022, em Atalaia do Norte, no 
Amazonas, quando visitavam 
as proximidades da terra indí-
gena Vale do Javari.

A investigação confirmou 
que os homicídios foram mo-
tivados pelas atividades fiscali-
zatórias promovidas por Bruno 
na região. Ele atuava em defesa 
da preservação ambiental e na 
garantia dos direitos indígenas.

Conhecido como “Colôm-
bia”, Rubens Villar Coelho 
foi indiciado como mandante 
dos crimes. “O qual forneceu 
cartuchos para a execução do 
crime, patrocinou financeira-
mente as atividades da orga-
nização criminosa e interveio 
para coordenar a ocultação 
dos cadáveres das vítimas”, in-
formou a PF, em nota.

Após dois anos de diligên-
cias, foi promovido, no total, o 
indiciamento de nove investi-
gados, além do coordenador do 
grupo, os demais participaram 
na execução dos homicídios e 
na ocultação dos cadáveres das 
vítimas. O relatório final mos-
tra que a ação criminosa gerou 
impactos socioambientais, cau-
sando ameaças aos servidores 
de proteção ambiental e as po-
pulações indígenas.

“Reforçando o compromis-
so com a segurança e proteção 
do meio ambiente e dos direi-

tos indígenas, a Polícia Federal 
informa que continua monito-
rando os riscos aos habitantes 
da região do Vale do Javari, 
bem como possui investiga-
ções em andamento acerca de 
ameaças contra indígenas que 
residem na localidade”, finali-
zou a corporação

Entenda

Dom Phillips era repór-
ter do jornal britânico The 
Guardian e Bruno Pereira, in-
digenista da União dos Povos 
Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja), foram dados como 
desaparecidos em 5 junho de 
2022 na Amazônia brasileira. 
Phillips estava preparando um 
livro sobre a região, enquanto 
Pereira atuava como consultor 
técnico, defendendo os direitos 
dos povos indígenas.

A dupla desapareceu após 
serem vistos navegando próxi-
mo à comunidade São Gabriel. 
As buscas, iniciadas pela Uni-
vaja, começaram rapidamente, 
com equipes saindo de Atalaia 
do Norte e Tabatinga. Ape-
nas no dia 15 de junho, após 
dez dias de procura, a Polícia 
Federal confirmou que os cor-
pos encontrados em um local 
de difícil acesso pertenciam a 
Bruno e Dom.

As investigações apontaram 
para um cenário de violência. 
Amarildo da Costa Oliveira, 
conhecido como “Pelado”, foi 
o primeiro a ser preso, após tes-
temunhas relatarem ameaças 
contra Bruno. A Polícia Fede-
ral encontrou objetos pessoais 
da dupla e, posteriormente, res-
tos mortais que confirmaram a 
brutalidade do crime, com evi-

dências de assassinato e oculta-
ção de cadáver.

A atuação da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) foi criticada durante o 
caso, especialmente em relação 
às declarações de seus direto-
res sobre a entrada de Bruno 
e Dom em terras indígenas. 
À época, o então presidente 
da fundação, Marcelo Xavier, 
informou que embora Bruno 
continuasse pertencendo ao 
quadro de servidores da funda-
ção, não tinha viajado em mis-
são institucional.

O Ministério Público Fede-
ral instaurou um procedimento 
para apurar as circunstâncias 
do desaparecimento, e Xavier 
e o ex-vice-presidente da funda-
ção, Alcir Amaral Teixeira, fo-
ram indiciados por homicídio 
qualificado.

Joédson Alves/Agência Brasil

Ministério dos Direitos Humanos homenageia dois anos sem Bruno Pereira e Dom Phillips

Deputado Elmar Nascimento 
será relator de Pl das emendas
Por Gabriela Gallo

Após ser protocolado na 
Câmara dos Deputados, segue 
a expectativa de que o plenário 
da Casa vote regime de urgên-
cia para o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 175/24 
que delimita novas regras para 
as transferências e recebimen-
tos de emendas parlamentares, 
em especial as emendas por 
transferência especial (emendas 
pix). Nesta segunda-feira (4), 
o deputado Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) foi nomea-
do relator do projeto. A escolha 
foi oficializada no sábado (2).

Inicialmente estava pre-
visto que o texto fosse votado 
nesta segunda-feira (4) no ple-
nário da Casa, mas não acon-
teceu. A Câmara ainda pode 
pautar o PLP nesta terça-feira 
(5) mas caso não seja possível, 
o tema será votado na próxima 
semana, já que de quarta a sex-
ta-feira (6, 7 e 8 de outubro), a 
Câmara e o Senado irão sediar 
a Cúpula do P20 – encontro 
de parlamentares do mundo 
que compõem o G20.

O projeto regulamenta a 
apresentação e a execução de 
emendas parlamentares à Lei 
Orçamentária Anual (LOA), 
determinando um limite de 
crescimento do valor total das 
emendas parlamentares à LOA. 
Além disso, o texto declara que 
as emendas de bancada somen-
te poderão destinar recursos a 
projetos e ações estruturantes. 
As indicações serão de respon-
sabilidade da bancada estadual, 
mediante registro em ata.

De autoria do deputado Ru-
bens Pereira Júnior (PT-MA), 
o PLP 175 visa ser uma alterna-

tiva ao PLP 172/24, de autoria 
do senador Angelo Coronel 
(PSD-BA), que também busca 
alternativas para trazer maior 
transparência e rastreabilidade 
às emendas parlamentares.

Porém, entidades manifes-
taram discordância da eficácia 
da forma como o PLP 175 está 
elaborado e se ele, de fato, aten-
de aos princípios estabelecidos 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). Nesta segunda-feira, 
a organização Transparência 
Internacional e a instituição 
Contas Abertas emitiram uma 
nota conjunta criticando o pro-
jeto. Segundo as entidades, o 
projeto não cumpre com o que 
foi exigido pelo STF, “especial-
mente no que se refere à trans-
parência e à rastreabilidade das 
emendas, nem impõe as medi-
das necessárias para a redução 
dos graves riscos de corrupção 
no manejo das emendas par-

lamentares, cuja ocorrência é 
evidenciada por múltiplos es-
cândalos recentes”.

“A falta de transparência 
na formulação das emendas 
parlamentares seguirá, no caso 
das emendas coletivas, pela au-
sência de um rol mínimo e pa-
dronizado de informações que 
devem constar nas atas das re-
uniões de bancada e de comis-
são que definem as emendas a 
serem apresentadas. Inclusive, 
estas atas deveriam ser publica-
das em formato estruturado, de 
modo a possibilitar o rastreio 
de todo o processo de execução 
nos sistemas do governo fede-
ral, como Transferegov e Portal 
da Transparência”, destacou as 
entidades, por meio de nota.

Presidência

O movimento do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), em nomear Elmar 

Nascimento – que também 
é candidato à presidência da 
Casa – foi interpretado como 
uma tentativa do presidente da 
Mesa Diretora em se reconci-
liar com Elmar Nascimento.

Nos bastidores circula a in-
formação de que Lira e Hugo 
Motta (Republicanos-PB) es-
tariam negociando que Elmar 
Nascimento abandonasse sua 
campanha para, em troca, co-
mandar a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara – a mais importante 
da Casa – a partir de 2025. O 
acordo com Motta, se firmado 
da maneira como está, seria 
que o União Brasil presidirá a 
CCJ nos dois anos de mandato 
do paraibano, sendo o primei-
ro ano comandado por Elmar 
Nascimento.

Se confirmado, a tendência 
é que o até então, o candidato 
do União Brasil retire seu nome 
da disputa pela presidência da 
Casa nesta quarta-feira (6). Na 
última semana, o partido co-
municou a criação de uma de-
legação para apoiar o candidato 
apadrinhado por Lira.

Até o momento, Hugo 
Motta conta com o apoio dos 
partidos Republicanos, PP, 
PL, PT, Podemos, PV, PCdoB, 
MDB e, em parte, União Bra-
sil. Porém, vale lembrar que 
o voto é secreto, então parla-
mentares de siglas podem mu-
dar seus votos.

O candidato do PSD, de-
putado Antonio Brito (BA), 
confirmou que seguirá na dis-
puta. Ele aposta suas nos depu-
tados federais independentes 
e insatisfeitos, além dos parti-
dos que ainda não declararam 
apoio a Motta.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Lira indica Nascimento para negociar apoio a Motta

CORREIO POLÍTICO

Mês da Conscientização 
da Doença de Parkinson

Mercado de crédito de 
carbono no Senado

Órgão gestor

10ª Cúpula do P20

Além da votação sobre 

o mercado de crédito de 

carbono, também está 

na pauta do Plenário o 

PL 2.434/2019, que insti-

tui abril como o Mês da 

Conscientização da Do-

ença de Parkinson, esco-

lhendo a tulipa vermelha 

como símbolo da campa-

nha. A flor foi batizada em 
homenagem ao médico 

inglês James Parkinson, 

que, no início do século 

19, foi pioneiro no reco-

nhecimento da doença. O 

projeto, que é um substi-

tutivo da Câmara dos De-

putados ao texto original 

de 2018 do senador Paulo 

Paim (PT-RS), foi alterado 

pelo relator na Comissão 

de Assuntos Sociais (CAS), 

senador Flávio Arns (PSB-

-PR), que decidiu retomar 

o conteúdo original, rejei-

tando as mudanças pro-

postas pela Câmara.

O Plenário do Senado 

pode votar nesta terça-fei-

ra (5) o projeto de lei  que 
regulamenta o mercado 

de crédito de carbono 

no Brasil. O mecanismo 

permite que empresas e 

países compensem suas 

emissões por meio da 

compra de créditos vincu-

lados a iniciativas de pre-

servação ambiental.

O  PL 182/2024,, que 
está pendente de parecer 

da relatora, senadora Lei-

la Barros (PDT-DF), divide 

o mercado de crédito de 

carbono brasileiro em dois 

setores: o regulado e o 

voluntário. O primeiro en-

volve iniciativas do poder 

público e observa regras 

estabelecidas no Protocolo 

de Kyoto, assinado na COP 

3, em 1997, que previu pela 

primeira vez os créditos de 

carbono. Já o segundo se 

refere à iniciativa privada, 

mais flexível e sem uma 
padronização imposta.

Para o chamado setor regu-

lado, o texto prevê a criação 

de um órgão gestor res-

ponsável por criar normas e 

aplicar sanções a infrações 

cometidas pelas entidades 

que se sujeitarão a ele. Será 

o caso das próprias iniciati-

vas governamentais ou de 

organizações que emitam 

mais de 10 mil toneladas de 

dióxido de carbono equiva-

lente (CO2eq) por ano.

O CO2 equivalente é 

uma medida usada para 

comparar as emissões de 

diferentes gases de efeito 

estufa, levando em conta o 

potencial de aquecimento 

global de cada substância 

e representando o total 

em uma quantidade de 

CO2 que teria o mesmo 

potencial. A Petrobras, 

por exemplo, emitiu 46 

milhões de toneladas de 

CO2eq em 2023, segundo 

relatório da estatal.

A Câmara dos Deputados 

e o Senado Federal vão 

sediar, de quarta (6) a sex-

ta-feira (8), a 10ª Cúpula do 

P20, grupo que reúne os 

parlamentos dos países 

com as maiores economias 

do mundo. O tema do en-

contro é “Parlamentos por 

um mundo justo e um pla-

neta sustentável”. Criado 

em 2010, o P20 é um grupo 

liderado pelos presidentes 

dos parlamentos de países 

integrantes do G20, que 

por sua vez é a reunião das 

19 maiores economias do 

mundo, mais a União Euro-

peia e a União Africana, em 

um fórum de cooperação 

internacional. Pelo menos 

35 delegações com repre-

sentantes dos Parlamen-

tos de mais de 20 países e 

de organismos internacio-

nais deverão comparecer a 

Brasília para o encontro.

O encontro do P20 é 

realizado alguns dias antes 

da cúpula do G20, marcada 

para os dias 18 e 19 de no-

vembro no Rio de Janeiro. 

Em Brasília, os parlamen-

tares discutirão soluções 

para o combate à fome, à 

pobreza e à desigualdade. 

O desenvolvimento sus-

tentável e um sistema de 

tomadas de decisões glo-

bais adaptadas ao século 

21 também estão na pauta. 

(Todas as informações 
acima são da 

Agência Senado)

Jefferson Rudy/Agência Senado 

Edilson Rodrigues/Agência Senado 

Projeto é de autoria do senador Paulo Paim (PT)

Pauta pode ser votada nesta terça-feira pelos senadores
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Eleições dos EUA e os 
impactos com o vencedor

Por Gabriela Gallo

Após meses intensos de 
campanha, nesta terça-feira 
(5) acontece as eleições para 
presidente dos Estados Unidos 
da América (EUA). O possí-
vel resultado ainda é incerto, 
já que as pesquisas eleitorais 
apontam um resultado acirra-
do entre os candidatos Donald 
Trump (partido Republicanos) 
e Kamala Harris (partido De-
mocrata). Como a disputa está 
polarizada em diversos estados 
norte-americanos, a expectativa 
é que o resultado com o nome 
do vencedor só seja divulgado à 
partir de quarta-feira (6).

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Igor Lucena, 
destacou que é difícil afirmar 
ou prever um candidato vence-
dor, considerando as pesquisas 
eletorais. Todavia, ele pontuou 
que há pontos além das pes-
quisas eleitorais que precisam 
ser levados em consideração e, 
considerando-os, do candidato 
republicanos pode apresentar 
uma leve vantagem.

“Nunca na história dos Es-
tados Unidos um presidente 
com menos de 35% de aprova-
ção fez sua sucessor, esse é um 
ponto importante”, destacou. 
Ao final de seu mandado como 
então presidente dos Estados 
Unidos, em 2021, Trump tinha 
apenas 34% de aprovação – o 
menor resultados desde que as-
sumiu a presidência em 2017.

“Junto com esses fatores, 
há outros detalhes como: o 
enfraquecimento da econo-
mia nacional; o fato do Parti-
do Republicano ter ganhado 
nos últimos dois anos 150 mil 
eleitores, enquanto o [partido] 
Democrata perdeu três milhões 
[de eleitores]. Então se juntar 
esses fatores, há uma virada de 
que Trump pode ter voto es-
condido. [...] Donald Trump 

pode ser o ‘voto envergonhado’. 
O Trump é favorito? Não dá 
pra dizer, mas esses dados dão 
pra ele algum tipo de margem 
que pode explicar uma possível 
vitória sua”, completou o cien-
tista político.

Impactos
Questionado pela reporta-

gem, Igor Lucena, que também 
é economista, destacou que 
independente de quem ganhar 
a corrida presidencial, ambos 
os candidatos têm visões mais 
protecionistas e o novo presi-
dente dos EUA deve priorizar 
uma valorização do dólar e apli-
car maiores tarifas ao Brasil.

Porém, uma vitória para 
Trump terá maiores impactos 
econômicos, já que ele confir-
mou que aumentará as tarifas 
em produtos estrangeiros. Os 
Estados Unidos é o segundo 
principal parceiro comercial do 
Brasil, ficando atrás apenas da 
China. Com isso, o aumento 
dessas tarifas desencadeará um 
impacto no fluxo de importa-
ção e exportação entre os países.

No campo diplomático, 

caso Kamala Harris seja eleita, 
as relações diplomáticas entre 
os dois país tende a perma-
necer do “mais do mesmo”. Já 
uma suposta reeleição de Do-
nald Trump pode resultar em 
grande mudanças entre as na-
ções. Além da falta de acordos, 
Lucena avalia que uma vitória 
de Trump pode trazer mudan-
ças para o rumo das Big Techs 
no Brasil. Ele relembrou que 
o bilionário dono da rede so-
cial “X” (antigo twitter), Elon 
Musk, que já teve problemas 
com o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) brasileiro, é um forte 
apoiador do candidato que “ni-
tidamente será um secretário de 
Trump” em seu governo.

“O poder de um secretário 
de estado americano é muito 
maior que qualquer ministro 
ou tribunal do Brasil. Então 
isso pode mudar radicalmente 
o que vai acontecer do ponto de 
vista das decisões de Big Techs 
aqui no Brasil”, pontuou.

Diferenças
Há uma série de diferenças 

entre o processo eleitoral no 

Brasil e nos Estados Unidos. 
Enquanto no Brasil o voto é 
obrigatório, direto e realizado 
em urnas eletrônicas, a maioria 
dos votos norte-americanos são 
impressos (no geral deposita-
dos em correio), não são obri-
gatórios e nem diretos.

Mas o principal ponto des-
tacado pelo analista político é 
que no processo eleitoral ame-
ricano os estados são soberanos 
e “não existe um um sistema de 
tribunal eleitoral unificado”. 
“Cada estado faz a análise de 
seus votos, do seu modelo – que 
pode ser híbrido, papel e cédu-
la –, apresenta esses resultados 
e depois todos eles são levados 
ao Congresso para ratificarem 
o que os estados decidiram pelo 
colégio eleitoral. Quem decide 
não é o voto popular. O colégio 
eleitoral foi criado para dar voz 
aos estados pouco populosos. A 
mídia junta os resultados dos 
estados, a partir daí quando 
fazem a contagem do colégio 
eleitoral, o Congresso ratifica 
esses votos e a pessoa se torna 
presidente americano”, expli-
cou Lucena.

Trump e Kamala disputam presidência americana nesta terça
Alan Santos/PR

Vitória de Trump pode gerar impactos econômicos e internacionais ao Brasil

Por Karoline cavalcante

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse na 
manhã desta segunda-feira (4) 
que o governo deve anunciar 
as medidas para o corte de gas-
tos públicos ainda nesta sema-
na. De acordo com ele, a pasta 
econômica possui diversas de-
finições “muito adiantadas”. A 
declaração foi feita à imprensa 
na portaria do ministério.

“Em relação a Fazenda tem 
várias definições que estão 
muito adiantadas, o presidente 
[Lula] passou o final de semana 
trabalhando o assunto, pediu 
que técnicos viessem a Brasília 
para apresentar detalhes para 
ele. Eu penso que nós estamos 
na reta final”, informou.

No período da tarde, Had-
dad reuniu-se com o presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) no Palácio 
do Planalto. Em nota, o Mi-
nistério da Fazenda disse que o 
quadro fiscal do país foi “apre-
sentado e compreendido” e que 
haverá uma nova reunião sobre 
o tema na terça-feira (5).

“O Ministério da Fazenda 
informa que na reunião des-
ta segunda-feira (4), o quadro 
fiscal do País foi apresentado e 
compreendido, assim como as 
propostas em discussão. Nesta 
terça (5), outros ministérios 
serão chamados pela Casa Civil 
para que também possam opi-
nar e contribuir no âmbito das 

mesmas informações”, afirmou.
Também participaram do 

encontro o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa; a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet; e 
a ministra da Gestão e da Ino-
vação, Esther Dweck.

Mercado reage
Haddad cancelou a viagem 

que faria à Europa nesta segun-
da-feira (4) a pedido do chefe 
do Executivo. Ele passaria por 
Paris (França), Londres (Reino 
Unido), Berlim (Alemanha) e 
Bruxelas (Bélgica), lá se reuni-
ria com autoridades e conver-
saria com investidores. A soli-
citação surge após o dólar ter 
subido R$ 0,09 na última sexta-
-feira (1º), alcançando o maior 
patamar desde maio de 2020, 
elevação que representa a infe-
licidade do mercado com a de-

mora do anúncio das medidas.
“A pedido do presidente 

Lula, o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, estará em Brasí-
lia ao longo da próxima semana, 
dedicado aos temas domésticos. 
Por essa razão, a viagem à Euro-
pa, prevista para segunda-feira 
(4), não será realizada neste mo-
mento. A agenda em questão 
será retomada oportunamente”, 
disse a nota, divulgada no do-
mingo (3) por sua assessoria.

Segundo o ministro, a ida 
ao continente europeu depen-
dia da previsão em que seriam 
realizados os anúncios. “Minha 
ida estava dependendo dessa 
definição, se essa semana ou 
semana que vem seriam feitos 
os anúncios. Como as coisas 
estão muito adiantadas do pon-
to de vista técnico eu acredito 
que nós estejamos prontos esta 

semana para fazer o anúncio. 
Penso que nós estamos na reta 
final”, explicou.

Pacote de medidas
O ministro não antecipou de-

talhes do pacote. Porém, de acor-
do com informações da Folha de 
S. Paulo, ele inclui um limite glo-
bal para as despesas obrigatórias; 
um aumento de 30% para 60% 
da parcela dos recursos do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb); a desobri-
gação a execução dos recursos do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(FNDCT); mudanças no segu-
ro-desemprego, no abono sala-
rial e nas regras de acesso ao Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC); entre outros. 

Haddad: Plano de corte de 
gastos deve sair nesta semana

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nova 
reunião 
marcada 
para 
terça (5)

CORREIO BASTIDORES

Elmar aceita prêmios de 
consolação e reata com Lira

Situação e oposição, MDB 
quer ser vice de Lula

Efeito Temer Destino

Sem santinhos

Empurrão

Evandro

Amigo de fé

Em Brasília, não há má-

goa que resista a uma boa 

conversa, a um bom acor-

do. O presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

e o líder do União Brasil, 

Elmar Nascimento (BA), já 

não estão mais de mal.

Nascimento vinha cul-

pando Lira por ter sido 

preterido para sucedê-lo 

no comando da Câmara, 

chegou a dizer publica-

mente que tinha perdido 

seu melhor amigo.

Poder perdido é com-

pensado com outros po-

deres. Nascimento virou 

relator do projeto que 

tenta adequar as emen-

das parlamentares às exi-

gências do Supremo Tri-

bunal Federal. E, em 2025, 

presidirá a Comissão de 

Constituição de Justiça, a 

mais importante da Casa.

Um dos grandes vence-

dores da eleição muni-

cipal, o MDB procura es-

conder o jogo para 2026. 

A vitória de Ricardo Nu-

nes em São Paulo refor-

çou um certo viés opo-

sicionista — moderado, 

como é de praxe por lá.

Mas gente do próprio 

partido admite que se-

ria muito difícil resistir a 

uma oferta para que um 

de seus filiados ocupasse 
a posição de candidato a 

vice na chapa presiden-

cial que deverá ser enca-

beçada por Lula.

Os nomes mais fortes 

seriam o de Simone Tebet, 

ministra do Planejamen-

to, e o de Helder Barbalho, 

governador do Pará. 

Em 2022, derrotada 

na disputa pelo Planalto, 

Simone teve um papel 

importante ao declarar 

apoio a Lula. Barbalho 

saiu muito forte da elei-

ção de outubro.

No PT, há os que temem 

a entrega da vice para o 

MDB, o exemplo de Mi-

chel Temer é lembrado 

com frequência — vice 

de Dilma Rousseff, atuou 

para derrubá-la e herdar 

sua cadeira. Mas Lula ten-

de a seguir o conselho das 

urnas, e mirar numa cha-

pa mais ao centro.

Ao atual vice-presidente, 

Geraldo Alckmin (PSB), 

caberia disputar o gover-

no paulista ou uma das 

duas vagas ao Senado. 

Ele não deverá entrar na 

briga para tentar voltar ao 

Palácio dos Bandeirantes 

caso Tarcísio de Freitas 

(Repulicanos) decida bus-

car a reeleição.

Em Nova York para acom-

panhar a eleição norte-

-americana, o senador 

Carlos Portinho (PL-RJ) 

estranha a falta de sinais 

exteriores de disputa. Diz 

que o voto antecipado 

dilui o calor do processo: 

“Não tem propaganda, 

papel, santinho, carro de 

som, nada...”. 

O empurrão para o MDB 

aderir à candidatura de 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB) à presidência da 

Câmara foi dado por Lula. 

O presidente deu o recado 

numa conversa, há duas 

semanas, com o líder do 

partido, Isnaldo Bulhões 

(AL), que também queria 

a cadeira de Lira.

Morto ontem, aos 88 anos, 

o fotógrafo Evandro Tei-

xeira mais do que teste-

munhou a história. Conse-

guiu, com suas imagens, 

interpretar os fatos, dar a 

beleza e a dramaticidade 

de cada cena. Revelou a 

ditadura brasileira, o gol-

pe no Chile, nos mostrou 

o que ficou de Canudos.

Não por acaso o deputa-

do Rubens Pereira Júnior 

(PT-MA) foi escolhido para 

apresentar o projeto que 

regulamenta as emendas 

parlamentares. Ele ocu-

pou duas secretarias no 

governo de Flávio Dino no 

Maranhão. O hoje minis-

tro do STF é que deu um 

tranco nas tais emendas.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Líder do União ganhou relatoria e o comando da CCJ

A ministra é alternativa para chapa de reeleição

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado de trabalho ‘lento’ 

faz IAEmp ficar estável

Elevação de alíquota torna 
combustível mais caro

CORREIO ECONÔMICO

IPC-Fipe Desaceleração 

Ultrapassagem

Paralisia

Maior valor

Quatro sobem 

Como reflexo do ritmo 
‘mais lento’ do mercado 
de trabalho na reta final 
do ano, o Indicador An-

tecedente de Emprego 
(IAEmp) ficou estável, de 
setembro a outubro, para 
81,7 pontos, divulgou, 
nessa segunda-feira (4), a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Por médias móveis 
trimestrais, o IAEmp avan-

çou 0,1 ponto.

Em nota, economista 
do Ibre-FGV, Rodolpho 
Tobler, observa que “a es-

tabilidade de utubro su-

gere um ritmo mais lento 
para o mercado de traba-

lho na virada para 2025. 
Mesmo com os resultados 
menos favoráveis nos úl-
timos dois meses, o acu-

mulado no ano continua 
positivo - 4,4 pontos aci-
ma de 2023”. 

Em decorrência da nova 
rodada de aumento das 
alíquotas do ICMS sobre 
combustíveis –  válidas a 
partir de 1º de fevereiro 
do ano que vem – pelo 
Conselho Nacional de Po-

lítica Fazendária (Confaz) 
–  que reúne os secretá-

rios estaduais de Fazenda 
– os preços dos derivados 
de petróleo ao consumi-
dor sofrerão mais uma 
elevação.  
Para a gasolina e o eta-

nol, a majoração chegará 
a quase 10 centavos, em 
que o litro deve passar 
dos atuais R$ 1,3721 para 
R$ 1,47, o que significa um 
acréscimo de 7,14%. Já no 
caso do diesel e biodiesel, 
com a alíquota do ICMS 
passando de R$ 1,0635 
para R$ 1,12 por litro, a alta 
será de 5,31%. O gás de co-

zinha, por sua vez, deverá 
sofrer redução de 1,69% 
na alíquota, para R$ 1,4139 
por quilo.

Devido à alta da carne, o 
Índice de Preços do Con-

sumidor da Fundação 
Instituto de Pesquisas 
Econômicas (IPC-Fipe) – 
de 2024 foi de 4,2% a 4,5%, 
segundo o coordenador, 
Guilherme Moreira, para 
quem a “alimentação será 
o grande desafio em no-

vembro e dezembro”.

No caso de novembro e 
dezembro, Moreira prevê 
uma desaceleração do 
indicador, para  0,71% e  
0,63%, respectivamente, 
pela mudança da bandei-
ra tarifária de energia elé-

trica vermelha 1 para ama-

rela em novembro, devido 

à melhoria das condições 
hídricas do país.

Pela primeira vez, desde 
2016, a indústria supe-

ra o agro no número de 
aprovações de crédito do 
BNDES (Banco Nacional 
do Desenvolvimento Eco-

nômico e Social). O setor 
secundário da economia 
respondeu por 27% do to-

tal de crédito, no acumu-

lado do ano, até setembro. 

Como fatores para a ‘pa-

ralisia’ do índice, Tobler 
aponta “a desaceleração 
econômica e a retomada 
do ciclo de alta de juros”, 
acrescentando que “os 
próximos resultados serão 
importantes para confir-
mar se está há reversão 
da tendência ou só uma 
acomodação do IAEmp”.

Em números, até setem-

bro, o BNDES aprovou R$ 
154 bilhões para a Nova 
Indústria Brasil, dos quais 
R$ 9 bilhões para projetos 
de inovação, considerado 
o maior valor já registrado 
pela instituição até hoje. 
Já o agronegócio respon-

deu por 26% dos créditos 
do banco de fomento.  

Em outubro, quatro dos 
sete itens avançaram no 
IAEmp: Tendência dos 
Negócios de Serviços 
(+0,6 ponto), e Emprego 
Previsto de Serviços (+0,5 
ponto). Já a Tendência 
dos Negócios da Indústria 
recuou (-0,8 ponto), e Em-

prego Previsto da Indús-

tria, idem (-0,5 ponto).

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação site Sou Agro

‘Lentidão’ do mercado de trabalho ‘freia’ indicador

Nova alíquota do ICMS pressiona mais o consumidor

Focus eleva IPCA de 2024 
pela quinta vez seguida
Projeção deste ano (4,59%) se distancia cada vez mais da meta (4,5%)

Por marcello Sigwalt

Quinta alta consecutiva, o 
boletim Focus – consulta se-
manal do Banco Central (BC) 
às 100 maiores instituições 
financeiras do país – voltou 
a projetar nova alta do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) para este 
ano, que subiu de 4,55% para 
4,59%, patamar que se distan-
cia, ainda mais, do teto da meta 
de inflação do ano, de 4,5%, fi-
xado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN).  

Na mesma ‘toada’ altista, a 
expectativa do mercado para a 
inflação no próximo ano avan-
çou de 4,00% para 4,03%, de 
3,60% para 3,61%, para 2026, 
mas permaneceu, como há 70 
semanas, em 3,50% para 2027. 

Igualmente ‘módica’ foi a 
elevação da estimativa do Fo-
cus para a economia tupini-
quim, que cresceu de 3,08% 
para 3,10%, enquanto que para 
2025 e 2026, a previsão conti-
nuou em 1,93%, 2% e, nova-
mente, 2%, respectivamente.  

Denotando ‘cautela’ a 
‘banca’ manteve nos mesmos 

11,75% ao ano anteriores, 
como há cinco semanas, mas 
subiu de 11,25% ao ano para 
11,50% ao ano, para 2025, as-
sim como para 2026, que foi de 
9,50% para 9,75%, e para 2027, 
de 9,0% para 9,25%.

Referência para a saúde (ou 
não) das contas públicas, o re-
sultado primário para este ano 

ficou estável no déficit anterior 
(-0,60% do PIB), na visão do 
boletim, pela nona semana se-
guida. Também ‘imexível’ em 
-0,70% do PIB ficou o indica-
dor para o ano que vem, repe-
tido em -0,50% do PIB para 
2026, além de continuar em 
-0,30% do PIB para 2027, pela 
sexta semana seguida.  

O boletim manteve em 
63,50% do PIB a previsão 
para a dívida pública este 
ano, mas reduziu, de 66,68% 
para 66,66% do PIB, para 
2025. Para 2026, esta conti-
nuou em 69,22% do PIB, mas 
aumentou, de 71,40% para 
71,50% do PIB em relação a 
2027. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

 Desajuste fiscal federal se reflete na alta firme do indicador inflacionário pelo Focus

O cancelamento da viagem 
que o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, faria esta 
semana à Europa trouxe efeito 
oposto ao do anúncio, no fe-
chamento da semana passada, 
de que se ausentaria de Brasília: 
relativa descompressão na taxa 
de câmbio e na curva de juros 
doméstica, ante a expectativa 
de que o governo esteja mais 
perto de, enfim, anunciar o 
aguardado pacote de cortes de 
gastos públicos. A permanên-
cia de Haddad no Brasil – um 
pedido que teria sido feito pelo 
próprio presidente Lula – se fez 
acompanhar nesta segunda-fei-
ra por sinais de que o governo 
acelerou os movimentos para 
entregar logo o pacote.

Assim, nesta abertura de 
semana, o Ibovespa mais do 
que reverteu a queda de 1,23% 
vista na sexta-feira, quando 
prevalecia a impressão de que 
o governo parecia não estar 
agindo com a urgência consi-

derada necessária pelos agen-
tes de mercado. Hoje, com me-
lhor ânimo dos investidores, a 
mínima do dia (128.128,13) 
praticamente correspon-
deu ao nível de abertura, aos 
128.129,60 pontos, tendo o 
Ibovespa chegado na máxima 
da sessão aos 130.608,79 pon-

tos. No fechamento, mostrava 
alta de 1,87%, aos 130.514,79 
pontos, com giro financeiro a 
R$ 19,4 bilhões. Nas duas pri-
meiras sessões de novembro, o 
índice da B3 sobe 0,62% – no 
ano, cai 2,74%.

Foi a maior alta diária em 
porcentual para o Ibovespa 

desde 6 de fevereiro (+2,21%), 
vindo o índice, hoje, de perdas 
nas quatro sessões anteriores.

“As atenções do mercado se 
voltam para o valor exato dos 
cortes que serão anunciados 
pelo governo – de R$ 30 bi-
lhões a R$ 50 bilhões”, diz Iná-
cio Alves, analista da Melver, 
mencionando também a espe-
ra pela decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
nesta quarta (6), quando a Se-
lic deve subir em meio ponto 
porcentual.

“Dá pra dizer que é uma das 
semanas mais aguardadas do 
ano, com decisão sobre juros 
nos Estados Unidos e no Brasil, 
além da eleição americana e a 
expectativa de pacote fiscal que 
o ministro Haddad disse estar 
próximo – o que deu fôlego 
ao apetite por ações, hoje, com 
muito poucos papéis do Iboves-
pa destoando do sinal”, diz Wil-
lian Queiroz, sócio e advisor da 
Blue3 Investimentos.

Provável corte de gastos ‘turbina’ a bolsa
Reprodução Rico

Bolsa brasileira sobe forte, ante anúncio fiscal iminente 

Anúncio fiscal breve derruba futuros

Telebras repete Dilma e dá ‘pedalada’

Os juros futuros fecharam 
mais de 20 pontos-base no 
período da tarde, conforme o 
mercado calibra as expectativas 
de que o governo federal anun-
cie um pacote de contenção de 
despesas nesta semana. O prazo 
foi citado pelo próprio minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, depois de ter cancelado 
viagem à Europa para cuidar de 
“temas domésticos” a pedido 
do presidente Lula. No exte-
rior, o alívio nos rendimentos 

dos Treasuries e do dólar, após 
pesquisas eleitorais apontarem 
aumento da chance de que a 
candidata democrata, Kamala 
Harris, seja eleita nos Estados 
Unidos também contribui para 
o movimento.

A taxa do DI para janeiro 
de 2026 caiu a 12,880% nesta 
segunda-feira, de 13,089% do 
ajuste de sexta-feira; a do DI 
para janeiro de 2027 recuou de 
13,27% do ajuste anterior para 
13,03%; e a do DI para janeiro 

de 2029 cedeu de 13,29% do 
ajuste para 13,04%.

Os ajustes no mercado 
de juros começaram desde a 
abertura do pregão, visto que 
o cancelamento da viagem de 
Haddad à Europa, divulgado 
no domingo, para cuidar de 
“temas domésticos” foi inter-
pretado como um maior senso 
de urgência por parte do gover-
no em relação ao aperto fiscal.

O economista-chefe da 
Nova Futura, Nicolas Bor-

soi, considera que na semana 
passada o mercado teve a per-
cepção de que havia um desar-
ranjo no governo brasileiro, 
principalmente diante do “si-
nal bizarro” de Haddad viajan-
do em um momento que “não 
fazia sentido”. 

Contudo, conforme Had-
dad cancelou a viagem a pedido 
do presidente Lula, essa percep-
ção de desarranjo se reduziu um 
pouco e contribuiu para queda 
de juros no Brasil.  

Por marcello Sigwalt

Conduta classificada como 
improbidade administrativa e 
crime de responsabilidade – ar-
gumentos determinantes para 
o impeachment da também 
petista (coincidência?), a então 
presidente Dilma Rousseff, em 
2016 – a estatal Telebras ad-
mitiu ao Tribunal de Contas 
da União (TCU) ter pratica 
manobra contábil milionária, 
também chamada ‘pedalada’, 

que envolveu a ‘bagatela’ de R$ 
77 milhões, a título de ‘rolar 
despesas’ referentes ao ano pas-
sado. Mas o pior ainda está por 
vir, uma vez que a companhia 
pública já projeta um ‘rombo’ 
de R$ 184 milhões para 2025, 
ou seja, mais do que o dobro do 
apurado este ano.   

A afronta ao dispositivo 
constitucional moveu o Parti-
do Novo, de oposição, a pedir 
ao TCU a apuração da suposta 
‘pedalada’. O ministro-relator 

do processo na Corte de Con-
tas, Antonio Anastasia, por sua 
vez, cobrou esclarecimentos da 
Telebras e do Ministério das 
Comunicações, pasta encarre-
gada de supervisionar as ativi-
dades da estatal.  Em resposta, 
a Telebras alegou ter utilizado 
a ferramenta orçamentária ba-
tizada de “Despesas de Exercí-
cios Anteriores” (DEA), a fim 
de ‘jogar para a frente’, com-
promissos (leia-se, dívidas) de 
2023 para 2024. 

Embora a DEA seja um ‘re-
curso legítimo’, somente apli-
cável em casos excepcionais, 
previstos em lei, o que não é o 
caso da estatal. Fora das regras, 
o mecanismo poderá implicar 
aumento ‘artificial’ do orça-
mento de um órgão, além de 
acumular dívidas para a União 
– por meio da distorção de re-
sultados fiscais ou o ‘consumo’ 
de recursos dos anos seguintes 
– e impactar negativamente o 
planejamento do governo. 
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CORREIO ESPORTIVO

Poupado

Aplicado

Tyson diz que vai ‘esmagar’ Jake Paul

Jogador caro

Força máxima

O MELHOR

Gabriel Pec, ex-a-

tacante do Vasco e 

hoje no Los Ange-

les Galaxy, foi eleito 

como contratação 

do ano na MLS, su-

perando o craque 

uruguaio Luis Suá-

rez. O brasileiro foi 

eleito pela entidade 

como o destaque 

recém-chegado do ano 

na Major League Soccer, superando o uruguaio Suárez. 

Pec soma 16 gols e 14 assistências em seu primeiro ano 

pelo LA Galaxy. Aos 23 anos de idade, Gabriel Pec se tor-

nou o primeiro brasileiro a receber tal conquista.

Grande reforço do Vasco, 

o meia Philippe Coutinho 

não foi relacionado para 

o Clássico da Amizade. 

O Camisa 11 foi poupado 

para evitar desgaste físi-

co. Ele sentiu desconforto 

muscular no último jogo.

Em entrevista à FlaTV, o 

meia De Arrascaeta brin-

cou dizendo que o agora 

técnico Filipe Luís vai en-

velhecer cinco anos em 

dois anos como técnico 

do Flamengo se continu-

ar tão ‘aplicado’ como é.

Quando foi questionado o 

que ele sentia ao ver Jake 

Paul sendo considerado 

favorito a ganhar a luta do 

século XXI, Mike Tyson foi 

firme: “Jake Paul vai ser 
esmagado. Os que acham 

que ele vai ganhar estão 

errados.” Ele e o influen-

cer/boxeador se enfren-

tam ema 15 de novembro. 

Um foi o mais jovem cam-

peão mundial dos pesos 

pesados e é considerado 

um dos maiores da his-

tória. O outro é influencer 
de mais de 65 milhões de 

seguidores nas redes.

Marcelo e Fluminense 

rescindiram o contrato 

um ano e oito meses após 

a chegada do lateral-es-

querdo. Segundo o ‘Lan-

ce!’, a passagem de Mar-

celo custou cerca de R$ 

11,8 milhões ao Tricolor.

Do outro lado do Clássico 

da Amizade, o Botafogo 

vai a campo com força 

máxima. A única alteração 

em relação ao time consi-

derado titular é a entrada 

de Adryelson, que substi-

tui o suspenso Bastos.

LA Galaxy

Gabriel Pec superou Luis Suárez

CORREIO NO MUNDO

União

Vulcão I Vulcão II

Acusação

CHUVAS

Depois da devasta-

ção e de 217 mor-

tes provocadas pela 

maior tempestade 

do século em Valên-

cia, na semana pas-

sada, nesta segun-

da-feira (4) foi a vez 

da Catalunha.

P r e c i p i t a ç õ e s 

em níveis recordes, 

como na semana 

passada na comu-

nidade vizinha, bloquearam estradas e provocaram 

interrupções do transporte ferroviário e aéreo. El Prat, 

o aeroporto de Barcelona, ficou isolado e teve voos 
cancelados. Imagens de redes sociais mostram o sa-

guão alagado.

Segundo o Aemet, o serviço meteorológico espa-

nhol, choveu 150 mm em apenas quatro horas na re-

gião de El Prat, 110 mm em Tarragona e 59 em Sitges. 

Os volumes equivalem a um quarto do esperado para o 

ano na região, segundo a agência. Segundo os registros 

oficiais, foi a maior chuva na região desde 1957.
Por José Henrique Mariante (Folhapress)

Mark Rutte, o secretário-

-geral da OTAN, garan-

tiu que a Organização 

do Tratado do Atlântico 

Norte trabalhará em con-

junto com o candidato 

que vencer as eleições 

presidenciais dos EUA, 

independentemente de 

quem vença.

Pelo menos dez pessoas 

morreram depois que o 

monte Lewotobi Laki-

-laki, no leste da Indoné-

sia, entrou em erupção 

no domingo (3), expelin-

do colunas explosivas de 

lava e forçando as autori-

dades a esvaziar aldeias 

próximas.

A agência vulcanológica 

da Indonésia elevou o 

alerta na região a seu ní-

vel mais elevado e pediu 

que moradores e turistas 

não façam atividades em 

um raio de 7 km ao redor 

da cratera. A população 

de sete vilarejos foi reti-

rada do local.

Volodymyr Zelensky, 

presidente da Ucrânia, 

afirmou que aproxima-

damente 11 mil solda-

dos da Coreia do Norte 

foram para a região de 

Kursk, na Rússia, que faz 

fronteira com a Ucrânia, 

para apoiar o exército de 

Vladimir Putin.

Agência Brasil

Espanha sofre com as chuvas

A mais disputada da história

Neymar Jr. sofre nova lesão

Na última pesquisa eleitoral, Trump e Kamala seguem empatados

Com dores, craque brasileiro deixou o jogo após 30 minutos em campo

por Gabriel Barnabé 

(Folhapress)

A atual vice e candidata de-
mocrata à Presidência dos Esta-
dos Unidos, Kamala Harris, e o 
ex-presidente e candidato repu-
blicano, Donald Trump, estão 
empatados com 48% das inten-
ções de voto em disputa direta. A 
eleição ocorre nesta terça-feira, 5 
de novembro.

O levantamento diário da 
TIPP - plataforma com a pes-
quisa considerada a mais precisa 
do último ciclo pelo jornal ame-
ricano The Washington Post - 
aponta um empate persistente. 
Desde 26 de outubro os candi-
datos oscilam, no máximo, um 
ponto percentual nas intenções 
de voto.

Quando são considerados 
outros candidatos - aqueles filia-
dos a partidos menores ou com 
candidatura independente -, o 
republicano figura ligeiramente 
à frente de Kamala: 48,8%, con-
tra 48,3%.

A pesquisa ainda destaca a 
importância dos eleitores indeci-
sos nesta reta final da eleição. Se-
gundo o novo levantamento, 6% 
dos entrevistados dizem poder 
mudar de ideia até o momento 
do voto.

As campanhas democrata e 
republicana trabalham, agora, 
para tentar angariar esses elei-

tores e convencer os cidadãos a 
votar. Nos EUA, o voto não é 
obrigatório, e a população pode 
votar antecipadamente desde 
outubro.

O prazo para a participação 
nas eleições se encerra nesta ter-
ça, data oficial do pleito ame-
ricano. Segundo pesquisa do 
instituto Gallup publicada na 

última quinta-feira (31), 54% 
dos eleitores devem votar anteci-
padamente.

A expectativa apontada pelo 
levantamento é de que 42% dos 
cidadãos aptos a votar o façam 
somente no dia final. Essa parce-
la da população é o principal alvo 
das campanhas neste momento, 
em especial, nos estados-pêndu-
lo - aqueles que não demonstram 
clara tendência democrata ou re-
publicana neste ciclo.

A pesquisa da TIPP entre-
vistou 1.411 pessoas por todo o 
país, de 1º a 3 de novembro. A 
margem de erro é de 2,7 pontos 
percentuais.

Apesar da eleição nos EUA 
ser nesta terça, todas as unidades 
federativas do país oferecem a 
oportunidade de votar antecipa-
damente. Desse modo, muitos 
americanos depositaram seus 
votos semanas antes das eleições. 
Esses votos só serão contabiliza-
dos depois do encerramento da 
votação, e divulgados junto aos 
votos desta terça-feira.

Neymar sentiu nova lesão 
em sua segunda partida após 
um ano de afastamento por 
grave problema físico. O brasi-
leiro de 32 anos atuou pouco 
menos de meia hora na vitória 
por 3 a 0 de seu time, o Al Hi-
lal, da Arábia Saudita, sobre o 
Esteghlal, do Irã, nesta segun-
da-feira (4), pela Champions 
League da Ásia.

O atacante entrou em cam-
po aos 13 minutos do segun-
do tempo e o deixou aos 41. 
Não ficou inicialmente clara a 
natureza da lesão, mas ele de-
monstrava dificuldade com a 
perna direita, que não é aquela 
do grave problema físico que 
o afastou do futebol por 369 
dias: uma ruptura de ligamento 
cruzado anterior e de menisco 
do joelho esquerdo.

O retorno ocorreu no últi-
mo dia 21. Na ocasião, o pau-
lista foi acionado pelo técnico 
Jorge Jesus aos 32 minutos da 

etapa final no triunfo por 5 a 4 
do Al Hilal sobre o Al Ain, fora 
de casa, nos Emirados Árabes 
Unidos. Como não está ins-
crito no Campeonato Saudita, 
teve de esperar a rodada seguin-
te do torneio continental.

Desta vez, Neymar foi cha-

mado mais cedo, porém não 
conseguiu terminar o duelo 
dentro de campo, frustrando o 
público presente na Kingdom 
Arena, em Riad. O jogo foi 
praticamente resolvido no pri-
meiro tempo, com dois gols do 
centroavante sérvio Aleksandar 

Mitrovic, e os torcedores passa-
ram a demonstrar sua ansieda-
de pela presença em campo do 
camisa 10.

Quando finalmente entrou, 
Neymar logo se envolveu em 
discussão com o volante Nik-
nafs, com quem teria outros 
bate-bocas. Com a bola no 
pé, alternou bons momentos, 
como um belo chapéu, e lances 
em que a falta de ritmo ficou 
evidente. Em um deles, recebeu 
do compatriota Malcom em 
boa posição na área e falhou na 
tentativa de domínio.

Buscando o jogo, o brasi-
leiro cavou um cartão amarelo 
para Zamani, que o atingiu por 
trás. E viu o excelente Mitrovic 
marcar seu terceiro gol no jogo: 
um de pé esquerdo, um de pé 
direita, um de cabeça. Não teve 
nenhuma finalização no gol 
-teve um chute de fora da área 
bloqueado- e, então, deixou o 
campo, irritado.

Reuters/Folhapress

Al Hilal FC

Trump e Harris estão empatados na intenção de votos

Neymar saiu lesionado em seu segundo jogo na temporada

rússia é suspeita de 
explosões na DHL

Alemanha sofre com 
casos de espionagem

Explosões em dois centros 
de logística na Europa em ju-
lho deste ano podem ter sido 
parte de uma operação secreta 
da Rússia, afirmaram funcio-
nários da área de segurança do 
Ocidente ao The Wall Street 
Journal. Após os incidentes 
em dois centros da empresa de 
logística DHL -um em Leip-
zig, na Alemanha, e outro em 
Birmingham, na Inglaterra-, 
investigadores e agências de es-
pionagem europeias lançaram 
investigações para tentar en-

contrar culpados. Os produtos 
teriam sido enviados da Lituâ-
nia, afirma o jornal.

Segundo a apuração, as au-
toridades chegaram à conclusão 
de que os dispositivos que ex-
plodiram eram massageadores 
elétricos com uma substância 
inflamável à base de magnésio. 
O objetivo de Moscou, segun-
do o jornal, era provocar incên-
dios em aeronaves de carga ou 
de passageiros com destino aos 
EUA ou ao Canadá, como par-
te de uma sabotagem maior.

Questionado pelo diário, o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, disse que a Rússia não 
recebeu nenhuma acusação for-
mal. “Essas são as tradicionais 
insinuações infundadas da mí-
dia”, afirmou.

Em outubro, a Alemanha 
já havia afirmado que estava 
investigando os incêndios. Na 
ocasião, o chefe da agência de 
inteligência do país, Thomas 
Haldenwang, disse a um comi-
tê parlamentar que Berlim ha-
via escapado por pouco de um 

acidente de avião após um pa-
cote de carga aérea pegar fogo. 

Na mesma audiência, ele 
também apontou um aumento 
significativo nas atividades de 
espionagem e sabotagem russas 
na Alemanha. 

O escritório do procurador-
-geral alemão não quis comen-
tar sobre uma possível ligação 
do incidente com Moscou na 
época, afirmando que nenhu-
ma informação adicional pode-
ria ser fornecida devido à natu-
reza da investigação.

O Maracanã foi claro: Ga-
bigol voltou. Herói do Flamen-
go na vitória por 3 a 1 sobre o 
Atlético-MG e jogador mais 
decisivo dos últimos anos, o 
camisa 99 fez o estádio pulsar 
mais uma vez. Vivendo o fim de 
contrato, o atacante só vai pen-
sar em futuro após a Copa do 
Brasil, e o clube mantém o dis-
curso de que nada mudou mes-
mo após os dois gols. A relação 
com os rubro-negros, porém, é 
o que fala mais alto na retoma-
da do poder de decisão.

O Flamengo diz oficialmen-

te que nada mudou na renova-
ção do jogador.

O estafe de Gabigol chegou 
ao jogo com o seguinte pensa-
mento: esperar para ver o que 
aconteceria na final para, então, 
dar passos mais concretos em 
relação ao futuro do jogador. 
Quem cuida da carreira dele 
entende que um jogador desse 
porte não pode chegar a de-
zembro/término do Brasileiro 
sem saber para onde vai. A con-
fiança aumenta após a atuação.

Por Igor Siqueira e Luiza 
Sá (Folhapress)

segue a novela entre Flamengo e Gabi
Marcelo Cortes / CRF

Gabigol segue com seu futuro indefinido no Flamengo
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Aos 93 anos, morre Antonio 
Augusto de Carvalho, 

fundador da Jovem Pan
Conhecido como ‘Seu Tuta’, comunicador estava internado em São Paulo

Morreu nesta segunda-feira 
(4), aos 93 anos, Antonio Au-
gusto Amaral de Carvalho, o Seu 
Tuta, comunicador e fundador 
da Jovem Pan. A morte foi con-
firmada em nota da emissora de 
rádio e televisão, que não deta-
lhou a causa. Ele estava internado 
no hospital Sírio Libanês.

Carreira
A carreira de Antonio Augus-

to Amaral de Carvalho no meio 
jornalístico teve início no final da 
década de 1940. Tuta foi ideali-
zador e comandou os programas 
que impactaram gerações, no rá-
dio e na televisão. Na década de 
1960, na TV Record, criou os 
festivais, que além de marcarem 
época, contribuíram para a explo-
são de movimentos como a Tro-
picália e a Jovem Guarda. Nessa 
trilha de êxito, ele formatou 
programas como a “Família Tra-
po”, que tinha no elenco estrelas 
como Jô Soares, Hebe Camargo 
e Ronald Golias. Determinado a 
implementar um jornalismo de 

credibilidade 24 horas por dia, 
colocou como prioridade a in-
formação e prestação de serviço, 
no que seria a transformação da 
antiga Rádio Panamericana em 
Jovem Pan, já na década de 1970.

Ele foi responsável, ainda, pe-
las primeiras transmissões espor-
tivas ao vivo a partir de estádios 
fora do eixo Rio-São Paulo. Foi 
também o primeiro empresário 
da comunicação a apostar na 
transmissão em streaming pela in-
ternet, quando idealizou a Jovem 
Pan Online. Uma das marcas da 
personalidade de Seu Tuta é a va-
lorização do trabalho em equipe, 
premissa nas redações e nos basti-
dores do rádio e da TV. É por isso 
que o título de sua biografia carre-
ga a frase: “Ninguém faz sucesso 
sozinho”. A obra venceu o Gran-
de Prêmio da Crítica da APCA. 
Este foi apenas um entre tantos 
prêmios e homenagens recebidos 
pelo empresário ao longo da traje-
tória profissional vitoriosa.

Com informações 
da Jovem Pan

Instagram/Jovem Pan News/Pipoca Moderna

Antonio Augusto de Carvalho, o ‘Seu Tuta’, teve vasta carreira no jornalismo brasileiro

“Aqui, na verdade, está um es-
tilo. Aqui se vê uma sensibilidade. 
É Evandro Teixeira que está aqui. 
Mais do que o seu visor, é a sua vi-
são”, escreveu Otto Lara Resende 
sobre seu colega de Redação do 
Jornal do Brasil.

O fotojornalismo brasileiro 
perdeu um dos seus maiores no-
mes, o baiano de “olhos ilumina-
dos”, também nas palavras do es-
critor mineiro. Morreu na tarde 
desta segunda-feira (4), aos 88 
anos, o fotógrafo Evandro Tei-
xeira, conhecido especialmente 
por seus registros da ditadura 
militar no Brasil.

Teixeira enfrentava uma leu-
cemia crônica havia dez anos e 
morreu por falência múltipla 
dos órgãos, após complicações 
causadas por uma pneumonia, 
segundo familiares. Ele estava in-
ternado na clínica São Vicente, na 
Gávea, bairro do Rio de Janeiro, 
desde o início de setembro.

As imagens do Brasil sob re-
pressão, a partir do golpe de 1964, 
compõem a fase mais conhecida 
de seu trabalho, que se estendeu 
por sete décadas. Teixeira foto-
grafou ainda a violência no Chile 
sob as ordens Augusto Pinochet e 
acompanhou visitas do papa João 
Paulo 2º e da rainha Elizabeth 2ª 
ao Brasil. Também retratou gran-
des personalidades do país nas 
formas mais surpreendentes.

Teixeira nasceu na pequena 
cidade de Irajuba, no interior 
da Bahia, em 1935, filho de um 
fazendeiro e uma dona de casa. 
Aos 15 anos, mudou-se para Je-
quié, para estudar e trabalhar em 
um jornal local.

Vida de Evandro
Nesses tempos de adolescên-

cia, conheceu a revista O Cruzei-
ro e ficou fascinado pela produ-
ção fotográfica de José Medeiros, 
morto em 1990, com quem fez 
um curso por correspondência. 
O piauiense Medeiros — “o úni-
co que sabia fazer uma luz brasi-
leira”, segundo Glauber Rocha 
— se tornou uma referência para 
Teixeira por toda a vida.

A essa altura, o fotógrafo já 
morava em Salvador, para onde 
havia se mudado em 1954. Esta-
giava no Diário de Notícias. Ele 
não se contentava, porém, com 
a vida profissional na Bahia. Três 
anos depois, fez as malas rumo ao 
Rio de Janeiro. Começou no gru-
po Diários Associados, de Assis 
Chateaubriand.

Em 1961, veio o primeiro 
convite para trabalhar no Jornal 
do Brasil. “Eu não posso ir para 
o Jornal do Brasil. O JB é a eli-
te, e não estou preparado”, ele 
contou, na biografia “Evandro 
Teixeira: Um Certo Olhar”, de 
Silvana Costa Moreira. Dois 
anos depois, ele enfim trocou os 
diários de Chatô pelo Jornal do 
Brasil, onde trabalhou por 47 
anos e ficou conhecido como “o 
cara que resolvia”.

Trabalho na ditadura
Na madrugada de 1º de abril 

de 1964, Teixeira fez uma das 
imagens mais representativas da-
queles momentos em que o gol-
pe militar estava em andamento. 
No Forte de Copacabana, to-
mado pelos oficiais insurgentes, 
fotografou um soldado na con-
tra-luz, sob uma chuva forte. 
Sombria, a cena parecia sinalizar 
o que estava por vir.

Em 1968, Teixeira alcançou 
o que é provavelmente seu ápice 
como fotojornalista, ao acompa-
nhar as grandes manifestações 
contra o regime no centro do Rio 
de Janeiro. No dia 21 de junho da-
quele ano, a chamada Sexta-Feira 
Sangrenta, a cavalaria das Forças 
Armadas reagiu com truculência 
a um protesto de estudantes.

Uma das cenas registradas 
pelo fotógrafo mostrava dois 
soldados perseguindo um estu-
dante, que estava prestes a cair 
no chão. “O rapaz levou uma 
bordoada tão violenta que se de-
sequilibrou e caiu, batendo a ca-
beça no meio-fio. Deu um berro 
horroroso e ficou lá se estrebu-
chando”, lembrou o fotógrafo à 
reportagem quatro anos atrás.

Quando notaram que a cena 

era registrada, os soldados dei-
xaram de lado o rapaz agredido 
e partiram para cima do fotó-
grafo, que conseguiu escapar. O 
jovem perseguido, um estudante 
de medicina, foi um dos dezenas 
de mortos naquele dia. Essa foto 
se tornou a principal imagem da 
campanha da Folha pela demo-
cracia, em 2020.

Com esse e outros registros 
da convulsão social em curso no 
país naquele ano, Teixeira ex-
punha como aparato repressivo 
se tornava mais violento a cada 
dia. O autoritarismo crescente 
não era, porém, um fenômeno 
restrito ao Brasil e se espalhava 
feito onda naqueles anos pela 
América do Sul.

Em setembro de 1973, Teixei-
ra foi ao Chile para acompanhar 
as primeiras semanas do regime 
Pinochet. Além de registrar o en-
carceramento em massa dos pre-
sos políticos no Estádio Nacional 
de Santiago, pôde captar a morte 
do poeta Pablo Neruda.

Sua primeira foto desse episó-
dio mostra, a distância, a viúva de 
Neruda, Matilde Urrutia, de cos-
tas para a câmera, mas de frente 
para o corpo do marido, estirado 
em uma maca, coberto por um 
pano branco. “Meu filho, sua pre-
sença aqui é muito importante. 

Fique conosco”, afirmou Urrutia, 
segundo o fotógrafo.

Teixeira foi o único fotojor-
nalista a registrar o momento 
imediatamente após a morte do 
poeta. Depois do velório, o corpo 
saiu em procissão pelas ruas de 

Santiago, tornando-se uma das 
primeiras grandes manifestações 
contra a ditadura chilena.

Acompanhar tão de perto a 
comoção em torno de Neruda 
já seria uma proeza do fotojor-
nalismo. Mas Teixeira deu um 

passo além naquela viagem. Ele 
sabia da existência de porões 
subterrâneos no Estádio Nacio-
nal de Santiago, local que tinha 
conhecido bem ao cobrir a Copa 
do Mundo de 1962. Conseguiu 
fazer imagens de grupos de ho-
mens espremidos atrás das gra-
des, à espera da morte.

As fotos foram publicadas 
dias depois, na capa do Jornal 
do Brasil. “Eu fazia uma meia 
dúzia de fotogramas e caía fora. 
Não ficava lá provocando os mi-
litares”, afirmou Teixeira, a este 
jornal, no ano passado, quando 
o Instituto Moreira Salles (IMS) 
organizou uma mostra com suas 
imagens desse período.

Projetos autorais
Além de conflitos políti-

cos, Teixeira fotografou per-
sonalidades da cultura, como 
Leila Diniz, Tom Jobim, Vi-
nicius de Moraes e Cartola, e 
do esporte, como Pelé e Ayr-
ton Senna. O mais relevante 
dos seus projetos autorais foi 
o dedicado ao centenário da 
Guerra de Canudos, na Bahia, 
em 1997. Resultou no livro 
“Canudos: 100 Anos”.

Entre seus livros, também es-
tão “Evandro Teixeira - 50 Anos 
de Fotojornalismo”, “Passeata dos 
100 Mil” e “Vou Viver - Tributo 
ao Poeta Pablo Neruda”.

Especialmente nas duas úl-
timas décadas, museus e galerias 
no Brasil e no exterior celebra-
ram a obra de Teixeira. Em 2008, 
uma mostra na na Leica Gallery, 
em Nova York, reuniu 40 nomes 
da fotografia mundial. Eram 
dois os brasileiros lembrados na 
exposição, Sebastião Salgado e 
Evandro Teixeira.

Recebeu dezenas de prêmios, 
como os concedidos pela Unesco 
e pela Sociedade Interamericana 
de Imprensa. O fotógrafo deixa 
duas filhas, Carina e Adryana, e 
um acervo com mais de 150 mil 
fotos, sob os cuidados do IMS.

Por Naief Haddad 
(Folhapress)

O país se despede de Evandro Teixeira, 
um ícone do fotojornalismo brasileiro

Tuca Vieira/Folhapress

Fabio Guinalz/Fotoarena/Folhapress

Evandro durante desfile da Unidos da Tijuca, em 2007, que homenageou a fotografia 

O fotógrafo no lançamento de seu livro, ‘Questão de Pele’
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
determinou ao Ministério do 
Desenvolvimento Agrário que 
indique dois representantes, 
um titular e um substituto, para 
atuar como assessores técnicos 
da comissão especial que discu-
tem a Lei do Marco Temporal 
para demarcação de terras indí-
genas. Em despacho proferido 
na segunda, o relator destacou a 
necessidade de transportes téc-
nicos-fundiários sobre questões 
em debate na comissão, como a 
possibilidade de reassentamen-
to. Os representantes do Minis-
tério terão apenas a função de 
apoio técnico e não participa-
rão dos debates prolongados na 
comissão.

O Espaço Cultural STJ pro-
move, na próxima quarta-feira 
(6), o lançamento da obra Os 
35 anos do Superior Tribunal 
de Justiça – Volumes I, II, III e 
IV. O evento ocorre das 18h30 
às 21h, na sede do tribunal, no 
mezanino do Edifício dos Ple-
nários.

A publicação, uma home-
nagem às três décadas e meia 
de história da corte, aborda os 
principais temas enfrentados 
pelo STJ ao longo dessa trajetó-
ria. Cerca de cem juristas foram 
convidados a escrever sobre 
suas respectivas áreas, resultan-
do em mais de 1.800 páginas 
de artigos. O projeto foi coor-
denado pelo ministro Mauro 
Campbell Marques

Durante a Assembleia Ge-
ral da Organização Latino-A-
mericana e do Caribe de Insti-
tuições Superiores de Controle, 
realizada na Cidade do Pana-
má, entre os dias 22 e 25 de ou-
tubro, o Tribunal de Contas da 
União assinou acordo com a 
instituição superior de controle 
de Honduras para transferência 
de tecnologia. O acordo marca 
o início de cooperação técnica 
entre as duas instituições, que 
inclui a cessão do código-fonte 
da inteligência artificial (IA) 
generativa desenvolvida pelo 
TCU, o ChatTCU.

O memorando reflete a in-
tenção das instituições em esti-
mular a troca de experiências e 
tecnologias no campo da IA. 

STF convoca 
Ministério do 
Desenvolvi-
mento agrário

lançamento 
de obra 
coletiva na 
próxima quarta

código-fonte 
do chatTcU 
compartilhado 
em Honduras

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União realizou auditoria para 
avaliar o gerenciamento dos ris-
cos operacionais e os controles 
internos das operações relevan-
tes da gestão da dívida pública. 
O trabalho tomou como base 
os principais modelos de gestão 
de riscos nacionais e internacio-
nais e selecionou, como proces-
sos mais relevantes: “Realizar 
operações com títulos domés-
ticos por meio de leilões”; e 
“Processar operações da Dívi-
da Pública Mobiliária Federal 
interna (DPMFi), dando con-
formidade aos pagamentos”. A 
primeira falha identificada é 
referente a procedimentos de-
ficitários de implementação de 
tratamentos de riscos. 

Falhas na 
gestão de 
riscos são 
identificadas

TCU

CORREIO NACIONAL

Poliomielite: vacina injetável

Tema aprovado e prova cansativa

Abstenção no Enem cai

CNU: resultado da prova de títulos

Governo processa TikTok

Os participantes que fal-

taram ao primeiro dia de 

provas do Enem de 2024 

por problemas logísticos 

durante a aplicação das 

provas ou por estarem 

infectadas por doenças 

previstas no edital, na se-

mana que antecede o pri-

meiro ou o segundo dia 

de aplicação das provas, 

poderão solicitar para fa-

zer as provas nos dias 10 

e 11 de dezembro. Haverá 

apenas uma reaplicação 

de provas do Enem 2024.

O pedido de reaplica-

ção do exame deverá ser 

feito na Página do Par-

ticipante, entre 11 de no-

vembro e 23h59 de 15 de 

novembro.

O inscrito deverá fazer a 

solicitação de reaplicação 

da prova correspondente 

somente ao dia em que 

faltou e que tenha justifica-

tiva. Portanto, aquele afeta-

do por problemas logísticos 

ou doenças contagiosas 

durante o primeiro dia de 

aplicação regular do exa-

me deverá comparecer no 

segundo dia de aplicação, 

marcado para o domingo. 

E a solicitação de reaplica-

ção deve se referir somente 

ao dia de provas perdido.

A partir desta segunda-

-feira (4), o Ministério da 

Saúde irá substituir as 

duas doses de reforço da 

vacina oral poliomielite bi-

valente (VOPb), popular-

mente conhecida como 

gotinha, por uma dose da 

vacina inativada (VIP), que 

é injetável. 

O objetivo é alinhar o 

esquema vacinal às práti-

cas já adotadas por países 

como os Estados Unidos e 

nações europeias.

De acordo com as in-

formações do Ministério, 

a mudança vai garantir 

maior eficácia do esque-

ma vacinal, que será ex-

clusivo com a vacina inje-

tável.

Neste domingo (3), pri-

meiro dia do Exame Na-

cional do Ensino Médio 

(Enem) de 2024, a apli-

cação regular das provas 

foi encerrada às 19h. Após 

quase seis horas de avalia-

ção, alunos entrevistados 

pela Agência Brasil disse-

ram ter gostado do tema 

da redação, “Desafios 
para a valorização da he-

rança africana no Brasil”, 

mas consideraram a pro-

va muito cansativa. Com 

início às 13h30, em 140 mil 

salas de prova espalhadas 

em 1.735 cidades, mais de 

4 milhões de estudantes 

estavam aptos a fazer as 

provas neste domingo. 

No próximo domingo (10), 

será aplicada a segunda 

prova desta edição.

Balanço preliminar do 

primeiro dia do Exame 

Nacional do Ensino Mé-

dio (Enem) mostra que 

caiu de 28,1%, em 2023, 

para 26,6%, em 2024, o 

percentual de candida-

tos inscritos que não se 

apresentaram para fazer 

as provas de linguagens 

e ciências humanas, além 

da redação dissertativa-

-argumentativa. 

A informação foi divul-

gada na noite deste do-

mingo (3) pelo ministro 

da Educação, Camilo San-

tana. O MEC também re-

gistrou que, em 2024, 94% 

dos estudantes que estão 

concluindo o ensino mé-

dio em escolas públicas 

este ano se inscreveram 

no Enem. 

Os candidatos do CNPU já 

podem conferir os resul-

tados da prova de títulos, 

avaliada pela banca exa-

minadora da Fundação 

Cesgranrio, que organiza 

o certame.

A consulta pelos parti-

cipantes pode ser feita na 

área do candidato, den-

tro do site do CPNU, com 

CPF e senha cadastrados 

no portal de serviços digi-

tais do governo federal, o 

Gov.br . Conforme previs-

to quadros de atribuição 

de pontos para a avalia-

ção de títulos, disponível 

nos editais dos oito blo-

cos temáticos do chama-

do Enem dos Concursos, 

cada modalidade de títu-

lo pode valer de 5% a 10% 

do total de pontos.

A Autoridade Nacional 

de Proteção de Dados 

instaurou processo admi-

nistrativo para apurar “po-

tenciais práticas de trata-

mento irregular de dados 

pessoais de crianças e 

adolescentes” pelo TikTok, 

pertencente à empresa 

chinesa de tecnologia da 

internet ByteDance. 

Vinculada ao Ministé-

rio da Justiça e Seguran-

ça Pública, a autarquia 

responsável por zelar pela 

proteção de dados pesso-

ais no Brasil também de-

terminou que os executi-

vos adotem providências 

necessárias para corrigir 

situações que violam a 

LGPD.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Doença ou questões logísticas permitem nova chance

Enem 2024: saiba quem pode 
pedir a reaplicação do exame

COP16 cria órgão para 
indígenas e quilombolas

A participação de povos 
indígenas, quilombolas e co-
munidades locais na estrutura 
de negociação da Convenção 
sobre Diversidade Biológica 
(CDB) da Organização das 
Nações Unidas. foi garantida 
por decisão inédita ocorrida 
durante a COP16, em Cali, 
na Colômbia, no último fim 
de semana. Quase 200 países 
apoiaram a criação de um novo 
órgão subsidiário global com 
poder de aconselhamento no 
processo decisório a respeito 
das comunidades.

“Adotamos uma decisão his-
tórica e inédita que finalmente 
tira da invisibilidade as comuni-
dades afrodescendentes que, com 
seus costumes, nos ajudam tanto 
a preservar a biodiversidade e a 
natureza, os bosques, os rios, e 
tudo aquilo de que dependemos”, 
comemorou a diretora do depar-
tamento de meio ambiente do 
Ministério das Relações Exterio-
res, Maria Angélica Ikeda.

A cada dois anos, os países 
signatários se reúnem para deci-
sões globais a respeito do tema, 
na Conferência das Partes da 
Convenção sobre Diversidade 
Biológica (CDB) das Nações 
Unidas, que este ano teve Cali 
como sede da 16ª edição.

Criada durante a Confe-

rência das Nações Unidas so-
bre Meio Ambiente e Desen-
volvimento, conhecida como 
ECO92, no Rio de Janeiro, 
a convenção é um tratado in-
ternacional que trata da con-
servação e uso sustentável da 
biodiversidade e da repartição 
justa e equitativa dos benefícios 
provenientes da utilização dos 
recursos genéticos.

O órgão subsidiário se so-
mará a outros dois existentes 
que prestam assessoramento 
científico e técnico sobre os 

elementos de negociação em 
apoio ao secretariado respon-
sável por organizar as COPs 
da Biodiversidade. São órgãos 
permanentes, responsáveis 
também pela continuidade dos 
processos entre as presidências.

Outro avanço da COP16, 
que se encerrou durante a ma-
drugada de sábado (2), foi o 
reconhecimento das áreas ma-
rinhas ecológicas ou biologi-
camente significativas (EBSA- 
Ecologically or Biologically 
Significant Marine Areas, na 

sigla em inglês).
São zonas específicas nos 

oceanos, responsáveis pelo 
equilíbrio da biodiversidade 
marinha e definidas por nove 
critérios: unicidade ou rarida-
de; importância especial para 
os estágios da vida das espé-
cies; importância para espécies 
ameaçadas, ameaçadas ou em 
declínio ou habitats; vulnera-
bilidade, fragilidade, sensibi-
lidade ou recuperação lenta; 
produtividade biológica; diver-
sidade biológica; naturalidade.

Decisão inédita é um dos resultados da conferência, em Cali
André Aroeira/MMA

Decisão inédita é um dos resultados da conferência, em Cali

De um mirante no alto do 
Morro do Adeus, no Complexo 
do Alemão, é possível ter uma 
visão quase que completa do 
conjunto de comunidades que 
fica na zona norte do Rio de 
Janeiro. É justamente essa visão 
para as favelas que o Favelas 20 
(F20) quer que permeie as dis-
cussões e ações do G20, o gru-
po das principais economias do 
mundo, incluindo a União Eu-
ropeia e a União Africana.

O F20 aproveitou o Dia 
Nacional da Favela, nesta se-
gunda-feira (4), para entregar 
a representantes do G20 – este 
ano sob presidência brasilei-
ra – um documento com uma 
lista de ações prioritárias para 
combater questões como de-
sigualdade e melhorar a quali-
dade de vida dos moradores de 
comunidades. Uma das pro-
postas é a criação de um fundo 
para financiar o desenvolvi-
mento das favelas.

“Nós não estamos aqui ape-
nas para ser ouvido. Queremos 
participar da construção”, disse 

durante a cerimônia Rene Silva, 
fundador da Voz das Comuni-
dades, organização não gover-
namental (ONG) nascida no 
Complexo do Alemão que se 
destacou com ações de jornalis-
mo comunitário.

“A favela faz parte da solu-
ção, a favela tem a solução”, diz. 
“Quando a gente vai elencar to-
dos os temas que são debatidos 
dentro do G20 pelas lideranças 
mundiais, todos os temas pas-

sam pela nossa vida, pelo nosso 
cotidiano das pessoas que mo-
ram aqui dentro das favelas”, 
completa.

Um dos fundadores do F20, 
Erley Bispo enfatiza a partici-
pação e integração de morado-
res de favelas no processo de 
elaboração das propostas.

“Sempre quando propomos 
ações, eventos e outras propos-
tas, elas acontecem dentro da 
favela, porque, de fato, é daqui 

que tem que sair as recomenda-
ções”, disse Erley Bispo à Agên-
cia Brasil.

O F20 é uma iniciativa 
conduzida pela Voz das Co-
munidades, em articulação 
com outras organizações, 
dentro e fora do Brasil. Desde 
maio deste ano, foi realizada 
uma série de encontros para 
debater e sugerir propostas. É 
a primeira vez que as discus-
sões no âmbito do G20 con-
tam com voz ativa de repre-
sentantes de comunidades.

Apontando que cerca de 
20% da população brasileira 
mora em favelas e periferias, 
Rene Silva criticou a falta de 
atenção e representatividade 
política que as comunidades 
têm. “Nosso espaço dentro des-
se local de poder é muito pe-
queno”, lamentou.

Segundo ele, os moradores 
não participam da construção 
de políticas públicas. Ele deu 
como exemplo a instalação de 
um teleférico no Complexo do 
Alemão, em 2011.

líderes de favelas pedem fundo no G20
Tomaz Silva/Agência Brasil

F20 entregou documento com prioridades a autoridades



10 Terça-feira, 5 de Novembro de 2024CENTRO-OESTE

A primeira-dama de Goiás, 
Gracinha Caiado, lidera, desde 
sábado (02/11), uma comitiva 
que levará doze adolescentes do 
programa Aprendiz do Futuro, 
vencedores do desafio Apren-
dizes da Matemática, para um 
tour olímpico por Paris na 
França, Genebra e Lausanne na 
Suíça. A viagem é custeada pelo 
governo e oferece aos jovens a 
chance de visitar a sede do Co-
mitê Olímpico Internacional 
e participar de encontros na 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e na Missão 
Permanente do Brasil. Graci-
nha Caiado irá se reunir com 
a embaixadora Cecília Ishitani 
para apresentar os programas 
do Goiás Social. 

O Festival Biomas e Sabores, 
realizado pelo Governo de Mato 
Grosso e Sebrae-MT, movimen-
tou R$ 1.219.757,46 durante três 
dias, de 26 a 28 de setembro, no 
Centro de Eventos do Pantanal, 
em Cuiabá. O evento teve como 
objetivo promover a diversidade 
gastronômica do estado e permi-
tiu que pequenos empreendedo-
res rurais comercializassem mais 
de R$ 335 mil em produtos locais.

A programação incluiu feira 
de negócios, praça de alimenta-
ção, palestras, o 1º Concurso do 
Queijo de Mato Grosso e ativi-
dades culturais. Com entrada 
gratuita, a feira de negócios ge-
rou aproximadamente R$ 800 
mil em vendas, destacando o 
potencial do setor.

O Governo de Mato Grosso 
do Sul, por meio das secretarias de 
Meio Ambiente (Semadesc) e de 
Justiça e Segurança Pública (Se-
jusp), lançará nesta terça-feira (5) 
a Operação Piracema 2024/2025. 
O evento será no auditório Shir-
ley Palmeira do Imasul, em Cuia-
bá, às 8h. A operação envolverá o 
Instituto de Meio Ambiente de 
MS (Imasul) e a Polícia Militar 
Ambiental (PMA) em ações de 
fiscalização durante o período de 
defeso, que começou em 1/11 na 
bacia do Paraná e 5/11 na bacia 
do Paraguai e vai até 28/2/25. Os 
secretários Jaime Verruck e Anto-
nio Carlos Videira apresentarão 
detalhes sobre a estrutura e estra-
tégias para garantir a suspensão 
das atividades pesqueiras.

Vencedores do 
Aprendizes da 
Matemática 
viajam à Europa

Festival Biomas 
e Sabores gera 
R$ 1,2 milhão 
em três dias

Operação 
Piracema 2024 
tem início no 
estado 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Centro de Atendimento 
e Estudos Psicológicos (Caep/
UnB) concluiu a quarta edição do 
curso Entrelinhas Acompanha, 
focado na prevenção do suicídio. 
A formação, que teve início em 
agosto, atendeu a 61 profissionais 
e estudantes de áreas relacionadas 
à saúde mental. Os participantes 
incluem psicólogos, estudantes de 
Psicologia, psiquiatras, enfermei-
ros e profissionais da segurança 
pública. A capacitação abordou 
temas como fatores de risco, es-
tratégias de proteção e o manejo 
de crises. Ao final da formação, os 
participantes preencheram uma 
avaliação sobre o conteúdo e a 
estrutura do curso. Os feedbacks 
recebidos serão usados para me-
lhorias nas edições futuras.

UnB faz 
balanço de 
curso sobre 
saúde mental

DISTRITO FEDERAL 

DF: Curso incentiva 
inclusão cultural

O projeto Libras em Cena, 
financiado pelo Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF), está oferecendo ofici-
nas de Língua Brasileira de Si-
nais (Libras) para produtores 
culturais no Distrito Federal. 
As aulas ocorrerão entre os 
dias 5 e 26 deste mês, às terças 
e quintas-feiras, no Backstage 
Dance Center, localizado na 
506 Sul, das 10h às 12h. As 
inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas online.

O objetivo é capacitar es-
ses profissionais para que pos-
sam incluir práticas de acessi-
bilidade em eventos e atender 
melhor o público surdo, esti-
mado em 104.825 pessoas na 
capital, conforme dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

As oficinas são ministra-
das por Ana Júlia, conhecida 
como Nega Ju, que atua como 
intérprete cultural e traz uma 
experiência pessoal com a 
Libras, língua que aprendeu 

como seu idioma materno. 
Filha de mãe surda, Nega Ju 
tem uma vivência direta com 
as demandas da comunidade 
surda e promove a inclusão em 
projetos culturais por meio da 
língua de sinais. O curso ofe-
rece oportunidade para que os 
participantes se familiarizem 
com a Libras.

Além do projeto, o GDF 
possui outras iniciativas volta-
das à inclusão. Entre as ações, 
destacam-se a Central de In-
terpretação em Libras (CIL), 
que oferece atendimento na 
Estação de Metrô da 112 Sul, 
e um serviço online por meio 
do aplicativo DF Libras Cil 
Online, que permite assistên-
cia em Libras 24 horas.

A rede do DF também 
conta com a Escola Bilíngue 
Libras e Português Escrito de 
Taguatinga. Essas iniciativas 
contribuem para que a Li-
bras, reconhecida pela Lei nº 
10.436/2022 como meio de 
comunicação oficial, ganhe 
cada vez mais espaço.

Agricultura da capital 
se torna referência

O Distrito Federal se desta-
ca como referência nacional em 
produção agrícola, ocupando a 
13ª posição entre as unidades 
da Federação que mais contri-
buem para o crescimento do 
agronegócio, segundo pesquisa 
do Ministério da Agricultura 
e Pecuária. Brasília também 
figura em 61º lugar entre os 
100 municípios com maior 
produção agrícola, movimen-
tando cerca de R$ 6 bilhões 
no último ano. A área produ-
tiva do DF alcança 178,5 mil 

hectares, com destaque para o 
cultivo de feijão, que ultrapas-
sou 39 mil toneladas em 2023. 
A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) prevê 
um aumento de 2,3% na safra 
de feijão, incluindo o DF, con-
solidando o grão como um dos 
cultivos de ciclo mais curto e de 
alta produtividade. O apoio da 
Emater-DF tem sido essencial, 
oferecendo crédito, capacita-
ções e incentivos. Com 22.950 
agricultores cadastrados, dos 
quais 9.386 são familiares.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Em 2023, foram 39 mil toneladas de feijão cultivados no DF

CORREIO CENTRO-OESTE

Mudança

Empregabilidade

Chuva

Congresso 

Operações Indenização 

Investimento 

Pagamento 

Inscrições 

Ciência

A Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa do Dis-

trito Federal (Secec-DF) 

divulgou o resultado final 
do edital Consciência Ne-

gra, com a Associação de 

Educação Esporte Cul-

tura e Economia Criativa 

classificada em primeiro 
lugar, somando 17,75 pon-

tos. O resultado foi publi-

cado na segunda-feira (4) 

no Diário Oficial do DF. A 
organização selecionada 

tem cinco dias para apre-

sentar a documentação 

de habilitação para fir-
mar a parceria. O projeto, 

com orçamento de R$ 6 

milhões, busca promover 

a valorização da comu-

nidade negra, fortalecer 

identidade cultural e es-

timular a conscientização 

sobre igualdade racial. 

As atividades serão reali-

zadas de 18/11 a 20/11, no 

Museu Nacional da Repú-

blica, com programação 

que enaltece a cultura 

afro-brasileira. Para dú-

vidas sobre o processo, 

os proponentes podem 

contatar a Subsecretaria 

de Difusão e Diversidade 

Cultural (SDDC) da Sece-

c-DF pelo telefone/What-

sApp 3325-6227/3325-5217.

O Restaurante do Bem 

de Goiânia mudará para 

um novo endereço a par-

tir de 22 de novembro, na 

Avenida Araguaia, esqui-

na com a Rua 3. A nova 

unidade terá capacidade 

para 2.140 refeições diá-

rias a R$ 2. A atual unida-

de foi desativada ontem 

(4/11), segundo a primei-

ra-dama Gracinha Caiado.

A 3ª Feira da Empregabili-

dade em Campo Grande 

(MS) ocorrerá hoje (5/11) e 

amanhã (6/11), com cerca 

de 350 vagas em serviços, 

comércio, indústria e logís-

tica, especialmente para ex-

-militares. O evento é orga-

nizado pela Fundação do 

Trabalho de MS (FUNTRAB) 

e pelo Comando Militar do 

Oeste de MS(CMO).

Mato Grosso do Sul come-

ça a semana com previ-

são de chuvas intensas e 

tempestades segunda (4) 

e quarta-feira (6). Segundo 

a meteorologista Valesca 

Fernandes, a umidade e 

áreas de baixa pressão favo-

recem as instabilidades. As 

temperaturas variarão en-

tre 20°C e 35°C, com ventos 

de até 60 km/h.

O 2º Congresso dos Municí-

pios de Mato Grosso do Sul 

começou na segunda-feira 

(4), no Bosque Expo, em 

Campo Grande. Promovido 

pela Associação dos Muni-

cípios de MS (Assomasul), 

o evento vai até quarta-fei-

ra (6), reunindo gestores e 

especialistas para discutir 

inovação e economia.

Entre sexta-feira (1) e a ma-

drugada de segunda-feira 

(4), o Detran do Distrito Fe-

deral (DF), em parceria com 

a Polícia Militar (PMDF), rea-

lizou fiscalizações em diver-
sas regiões do DF. Foram 

abordados 512 motoristas, 

resultando em 84 autua-

ções por dirigir alcoolizados 

e três detidos por crime.

Os professores temporá-

rios da Educação de Mato 

Grosso, com vínculos ati-

vos ou inativos e rescisão 

formalizada até 18 de ou-

tubro de 2024, podem 

solicitar indenização de 

férias e adicional de um 

terço a desde segunda-

-feira (4/11), pelo Portal do 

Servidor estadual. 

Em 2023, as empresas be-

neficiadas por incentivos 
fiscais em Mato Grosso 
investiram R$ 4 para cada 

R$ 1 em renúncia fiscal, 
totalizando R$ 18 bilhões, 

conforme relatório da Se-

cretaria Nacional de Pro-

teção e Defesa Civil (SE-

DEC). Os dados indicam 

um crescimento no nú-

mero de empregos.

Na última semana, o Go-

verno de Goiás pagou a 

10ª parcela do Pró-Atleta 

2024, beneficiando 600 
bolsistas do programa de 

fomento ao esporte de 

alto rendimento, gerido 

pela Secretaria de Estado 

de Esporte e Lazer (Seel-

-GO). Ao todo, o programa 

pagará 12 parcelas men-

sais até o fim do ano.

O Governo de Goiás abriu 

inscrições para o primei-

ro Centro de Ensino em 

Período Integral (Cepi) do 

Esporte, com 280 vagas 

para ensino fundamen-

tal e médio. As inscrições 

são gratuitas até 14 de 

novembro. O processo se-

letivo inclui análise de do-

cumentos e uma carta de 

intenção. 

Está acontecendo, até 6/11, 

no Centro Comunitário 

Athos Bulcão, em Brasília, 

o 30º Congresso de Inicia-

ção Científica da UnB e do 
21º Congresso de Iniciação 

Científica do Distrito Fe-

deral. A feira terá a expo-

sição de banners e estan-

des com a apresentação 

dos trabalhos.

Rovena Rosa/Divulgação

Associação organizará evento no Museu da República

Resultado do edital da 
Consciência Negra no DF

Vacina de poliomielite 
passa a ser injetável no DF

Thamiris de Azevedo

A partir desta segunda-feira 
(4), o medicamento da poliomie-
lite para prevenir paralisia infantil 
será aplicada de forma injetável 
pela VIP (Vacina Inativada Polio-
mielite). A aplicação pela famosa 
gotinha da VOPB (Vacina Oral 
Poliomielite Bivalente) é extinta 
do SUS.

Segundo a Secretaria de Saúde 
do DF (SESDF), o novo esquema 
vacinal será realizado gradualmen-

te. Em crianças dois meses será in-
jetada a 1ª dose; quatro meses a 2ª 
dose; seis meses: 3ª dose; e em 15 
meses, a última para reforço.

Boletim epidemiológico da 
SESDF demonstra que em 2023 
foram notificados 14 casos suspei-
tos, e todos descartados.

“O Brasil recebeu o certifi-
cado de eliminação da Pólio em 
1994. No entanto, a doença ainda 
é endêmica em dois países, Afe-
ganistão e Paquistão, com noti-
ficação de surtos pela doença em 

vários países do continente afri-
cano. Enquanto houver casos de 
Pólio no mundo, existe o risco de 
reintrodução da doença”, consta 
no relatório.

Estoque
A SESDF confirma ao jor-

nal que recolheu todas as vacinas 
orais em 28 de setembro, mas que 
priorizaram, conforme orientação 
do Ministério da Saúde, o esque-
ma primário de vacinação (D1, 
D2 e D3) para crianças menores 

de cinco anos. Os menores que 
comparecerem para a dose de re-
forço nesse período foram orien-
tados a retornarem a partir do dia 
4 de novembro.

Dados do Ministério ao Cor-
reio da Manhã apontam que fo-
ram distribuídos 1,6 milhões de 
doses para o país.

“O Distrito Federal tem 
20.900 mil VIPS em estoque. Em 
outubro, o Ministério da Saúde 
distribui 12 mil doses para o esta-
do”.

Vírus
A paralisia infantil é uma 

doença contagiosa aguda que 
ocorre entre 1 e 2% das infecções 
causadas pelo poliovírus. A conta-
minação ocorre, principalmente, 
por fezes ou secreções orais.

O principal sintoma é a infec-
ção na medula e no cérebro que 
ocasiona em sequelas motoras e 
perda de movimentos. A enfermi-
dade não tem cura.

Zé gotinha
Apesar da substituição da va-

cina oral, o Ministério da Saúde 
destaca que o personagem Zé Go-
tinha, criado nos anos 1980 para 
incentivar a adesão das famílias, 
continua sendo um símbolo da 
imunização em todo o país.

Ministério disponibilizou 20 mil doses para estoque na capital
Tomaz Silva/Agência Brasil

Brasil não tem registros da doença desde a década de 90 
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O Governo do Amapá lançou 
a campanha “A Hora é Agora” 
para ajudar clientes da Agência 
de Fomento do Amapá (Afap) a 
regularizar parcelas em atraso. A 
ação, que vai até 15 de novembro, 
oferece condições diferenciadas, 
incluindo descontos de até 100% 
nos juros, dependendo do perfil 
do cliente e do tempo de venci-
mento do contrato. Também es-
tão disponíveis opções de parcela-
mento com juros reduzidos.

Clientes ou avalistas com 
contratos em atraso que dese-
jam participar da campanha 
devem procurar a Afap e apre-
sentar documentos pessoais. O 
atendimento prioriza facilitar a 
renegociação para quem busca 
uma solução rápida e prática.

Até a próxima quinta-feira 
(7/11), as cidades de Epitaciolân-
dia, Brasileia e Assis Brasil recebe-
rão um mutirão de cadastramento 
de artesãos, parte das atividades da 
Secretaria de Estado de Turismo e 
Empreendedorismo (Sete). 

O objetivo é registrar artesãos 
no Sistema de Informações Ca-
dastrais do Artesanato Brasileiro 
(Sicab), garantindo acesso a po-
líticas públicas, como a Carteira 
Nacional do Artesão, participação 
em feiras e acesso a microcrédito.

Na próxima semana, o mu-
tirão atenderá os municípios de 
Brasileia, Epitaciolândia e Assis 
Brasil. Em seguida, a equipe 
seguirá para Acrelândia, Pláci-
do de Castro, Sena Madureira, 
Manoel Urbano e Porto Acre.

A Secretaria de Estado de As-
sistência Social (Seas) realiza mu-
tirões para beneficiários do Auxí-
lio Estadual que perderam visitas 
domiciliares. Na próxima semana, 
o mutirão ocorrerá na Comuni-
dade Santa Inês, no bairro Jorge 
Teixeira, zona leste de Manaus. O 
Governo do Amazonas esclarece 
que essas visitas são rotina do pro-
grama e não implicam na perda 
do benefício, e não há cadastro 
de novos beneficiários. As visitas 
incluem um questionário socioe-
conômico, e quem não puder ser 
visitado pode participar dos mu-
tirões sem risco de cancelamento 
do auxílio. No auxílio mensal, as 
famílias em situação de vulnerabi-
lidade social recebem R$ 150 para 
ajudar na segurança alimentar.

Governo lança 
campanha de 
recuperação de 
crédito

Mutirão de 
cadastramento 
de artesãos em 
Alto Acre

Governo 
esclarece 
sobre auxílio 
estadual

AMAPÁ ACRE AMAZONAS 

A Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade do 
Pará (Semas) concluiu a minuta 
final do acordo de pesca inter-
municipal entre os municípios de 
Oeiras do Pará e Curralinho, com 
o objetivo de regularização da pes-
ca do “Camarão-da-Amazônia” 
no Rio Pará. O acordo beneficiará 
cerca de 40 comunidades, abran-
gendo aproximadamente 2.420 
famílias e mais de 8.120 pessoas. 
Foram discutidas pausas na cap-
tura: a primeira de 1 de fevereiro 
a 30 de abril e a segunda de 1 de 
agosto a 30 de outubro. O objeti-
vo é promover o manejo susten-
tável e evitar o declínio da pro-
dutividade pesqueira, garantindo 
recursos para futuras gerações de 
pescadores.

Semas finaliza 
acordo de 
pesca em 
Oeiras

PARÁ

Detran-AM remove 139 
motos em operação

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Amazonas (De-
tran-AM), em parceria com a 
Polícia Militar do Amazonas 
(PM-AM) e a Polícia Civil do 
Amazonas (PC-AM), realizou 
operações conjuntas entre sex-
ta-feira e domingo (1, 2 e 3 de 
novembro) para conter a per-
turbação da ordem pública e o 
uso de motocicletas em “role-
zinhos” - manobras arriscadas 
em áreas urbanas. Segundo a 
Agência Amazonas, a fiscali-
zação resultou na remoção de 
139 motocicletas, além de 15 
veículos e uma carretilha, co-
nhecida como “paredão”, usa-
da para promover som alto em 
vias públicas de Manaus. Na 
primeira ação, entre a noite de 
sexta e a madrugada de sábado, 
as equipes atuaram no bairro 
Alvorada 2, na zona centro-
-oeste da capital. A operação 
contou com o apoio das 10ª e 
17ª Companhias Interativas 
Comunitárias (Cicom) e da 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 

(Semas). Foram realizadas 58 
abordagens, com a remoção 
de 26 motocicletas e seis veí-
culos, além da autuação de 64 
motoristas. O uso dos “pare-
dões” e as manobras perigosas 
feitas pelos motociclistas no 
local foram os principais alvos 
da operação. No segundo dia 
de fiscalização, entre sábado à 
noite e domingo de madruga-
da, as ações ocorreram no Dis-
trito Industrial 1, na zona sul 
de Manaus, e tiveram o apoio 
da Ronda Ostensiva Cândido 
Mariano (Rocam) e da Força 
Tática da PM-AM. Nesta eta-
pa, as equipes abordaram 283 
condutores, resultando na re-
moção de 113 motocicletas, 
nove veículos e uma carretilha. 
Além disso, 11 motoristas fo-
ram flagrados dirigindo sob 
efeito de álcool após serem 
submetidos ao teste de alcoo-
lemia. Segundo o diretor-pre-
sidente do Detran-AM, Wen-
dell Waughan, as operações 
buscam garantir a segurança e 
a ordem nas ruas.

TO: quebradeiras de 
coco em exposição

Com apoio do Governo do 
Tocantins, a exposição “Somos 
Raimundas” abre nesta ter-
ça-feira, 5, às 19h, no hall da 
Assembleia Legislativa, em Pal-
mas. Contemplada pelo edital 
Artes Tocantins, da Lei Paulo 
Gustavo, a mostra recebeu um 
incentivo de R$ 30 mil e traz 20 
fotografias assinadas por Loise 
Maria. As imagens, capturadas 
ao longo de uma década, desta-
cam o papel das quebradeiras 
de coco babaçu na preservação 
de suas tradições, na região 

do Bico do Papagaio. As fotos 
apresentam a rotina das que-
bradeiras, abordando as prá-
ticas culturais, os desafios do 
dia a dia e a luta pelos direitos 
dessas mulheres. A exposição 
presta homenagem a Dona Rai-
munda, uma importante líder 
do movimento, que já faleceu, 
mas que ainda inspira a resis-
tência. O evento de abertura 
contará com a participação de 
quebradeiras de coco, que reali-
zarão apresentações culturais e 
venderão produtos típicos.

Divulgação

“Somos Raimundas” valoriza tradição da região norte

CORREIO NORTE

Inscrições 

Formação 

Turismo 

Cirurgia 

Hanseníase Assinatura 
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Entre os dias 7 e 9 de no-

vembro, lideranças de 

mais de 40 comunidades 

quilombolas do Amapá 

participarão do 1º Encon-

tro dos Quilombos, rea-

lizado no Quilombo do 

Rosa, na Zona Rural de 

Macapá. O evento, pro-

movido pelo Governo do 

Estado, visa discutir polí-

ticas públicas de igualda-

de racial e lançamento do 

projeto Amapá Quilom-

bola, parte do programa 

Amapá Afro. No evento, 

o governador Clécio Luís 

(Solidariedade) e o sena-

dor Randolfe Rodrigues 

(PT) entregarão o título 

de posse ao Quilombo 

do Rosa, oficializado pelo 
presidente, Luiz Inácio 

Lula da Silva, em setem-

bro. A iniciativa pretende 

reforçar a segurança de 

terras e expandir o apoio 

a quilombolas em áreas 

como educação, cultura, 

saúde e habitação. A pro-

gramação inclui painéis 

com debates sobre direi-

tos territoriais, legalidade 

e a importância dos sa-

beres quilombolas. Orga-

nizados pela Fundação 

Estadual de Promoção da 

Igualdade Racial.

As inscrições para o curso 

técnico de Guia de Turis-

mo foram prorrogadas até 

quarta-feira (6). As 40 vagas 

disponíveis, destinadas à 

população de Rio Branco, 

são fruto de um convênio 

entre o governo do Acre e a 

Prefeitura. O curso será se-

mipresencial, visando qua-

lificar profissionais do turis-

mo e impulsionar o setor.

O governo de Rondônia 

deu início na segunda (4) 

a formação “Educação Fi-

nanceira no Referencial 

Curricular de Rondônia” 

em Porto Velho. A parceria 

com o Sebrae visa capacitar 

283 professores, focando no 

componente de matemáti-

ca, para integrar competên-

cias financeiras ao currículo 
estadual.

Equipes do Governo do 

Amapá estiveram na cida-

de de Ferreira Gomes para 

ajudar profissionais do tu-

rismo a se registrarem no 

Cadastro de Prestadores 

de Serviço Turístico (Ca-

dastur). A iniciativa tem o 

objetivo de regularizar a 

atuação desses prestado-

res, permitindo que ope-

rem de forma legal. 

O Hospital Regional de Mi-

racema (HRM), no Tocan-

tins, fez sua primeira cirur-

gia de videolaparoscopia 

em 30/10, técnica minima-

mente invasiva para tra-

tar doenças abdominais e 

pélvicas. Realizada pelo ci-

rurgião Danilo Maranhão, a 

operação marcou um avan-

ço para a saúde local.

Uma parceria entre o go-

verno do Acre e a prefeitura 

Tarauac (AC) permitiu um 

passo importante no com-

bate à hanseníase ao iniciar 

a análise local de amostras 

de baciloscopia. Antes, as 

lâminas eram enviadas ao 

Hospital Dermatológico, 

em Rio Branco (AC), geran-

do longas esperas.

O prefeito de Macapá (AP), 

Dr. Furlan (MDB), assinou 

a Ordem de Serviço para 

pavimentar quatro vias no 

Marabaixo 1, com investi-

mento de R$ 1,39 milhão, 

que teve destinação a par-

tir de emenda parlamentar 

do senador Lucas Barreto 

(PSD), com contrapartida 

do Tesouro Municipal.

O Corpo de Bombeiros de 

Roraima iniciou a Opera-

ção Verão Sem Fogo, des-

de sexta-feira (1), enviando 

equipes a 11 localidades 

para combater os efeitos 

da estiagem. Com 600 in-

tegrantes, a operação visa 

fortalecer a fiscalização e 
a prevenção de incêndios, 

especialmente em áreas 

críticas do estado.

No Pará, o Núcleo de Ge-

renciamento de Transpor-

te Metropolitano (NGTM) 

iniciou na segunda (4) e 

vai até sábado (9) a içagem 

de 12 vigas de 50 toneladas 

para o viaduto da Alça Viá-

ria com a BR-316. Durante a 

obra, parte da rodovia será 

interditada, e desvios tem-

porários estarão sinalizados 

no km 10, em Marituba.

No sábado (2), continuou 

a Busca Ativa da Política 

Nacional de Aldir Blanc no 

município de Novo Airão 

(AM), ajudando artistas e 

trabalhadores da cultura a 

acessarem os editais da Lei 

Aldir Blanc. A ação, iniciada 

na sexta (1), busca alcançar 

mais de 20 municípios até 

16 de novembro, com apoio 

do Governo do Amazonas.

O Instituto de Assistência 

à Saúde dos Servidores do 

Estado do Pará (Iasep) aler-

ta que o cadastramento 

biométrico para usuários 

de Belém termina em 31/12. 

Após essa data, atendimen-

tos médicos só ocorrerão 

com a biometria. A inicia-

tiva visa aumentar a segu-

rança e prevenir fraudes.

Gabriel Penha/Arquivo Secom GEA

Evento debaterá políticas públicas para quilombolas

Amapá realiza 1º Encontro 
de Quilombos do Estado

Estiagem no AP: ajuda para 
comunidades ribeirinhas

No último fim de semana, 
no sábado (2/11) e no do-
mingo (3/11), o Governo do 
Amapá iniciou uma ação emer-
gencial para apoiar moradores 
da região Norte do arquipéla-
go do Bailique, no distrito de 
Macapá. As 34 comunidades 
impactadas pela salinização dos 
rios e pela estiagem receberam 
água potável, alimentos e servi-
ços de saúde.

A medida busca reduzir o 
impacto ambiental e econômi-
co da falta de água, que com-
promete a agricultura e a pesca, 
principais atividades locais.

Com a baixa do nível do rio, 
que dificulta o acesso à área, a 
distribuição começou pela co-
munidade de Arraiol, onde cer-
ca de mil pessoas se reuniram 
para obter suprimentos e aten-
dimento.

As equipes distribuíram 
120 mil litros de água potá-
vel, 250 galões de 20 litros de 
água mineral e 250 kits de ali-
mentos. A população também 
teve acesso a serviços de saúde, 
como aferição de pressão, testes 
de glicemia, consultas com clí-
nico geral e medicamentos.

Além disso, o hipoclorito 
de sódio foi entregue aos mo-
radores, para que possam tratar 

a água consumida diariamente. 
Pacientes com necessidade de 
atendimento avançado são en-
caminhados aos hospitais do 
município.

Essa ação é parte de um es-
forço do Governo do Amapá 
para reduzir as dificuldades en-
frentadas pelas famílias de Bai-
lique, impactadas anualmente 
pela seca e erosão. Desde o 
ano passado, o governo realiza 
ações emergenciais para assegu-
rar o acesso à água.

A Companhia de Água e 
Esgoto (Caesa) realizou um 
levantamento socioeconômi-
co em 38 comunidades do ar-
quipélago, distribuindo caixas 
d’água com capacidade de 2 mil 
litros, a fim de manter o for-
necimento de água doce. Ade-
mais, os kits de alimentos e de 
higiene foram distribuídos para 
complementar a assistência.

Após as entregas na comu-
nidade de Arraiol, a equipe se 
deslocou para a Vila Progresso, 

onde dará continuidade à dis-
tribuição de água e alimentos.

A força-tarefa conta com o 
apoio da Defesa Civil, Corpo 
de Bombeiros, Caesa e Supe-
rintendência de Vigilância em 
Saúde (SVS), junto a diversas 
secretarias estaduais.

As ações continuarão até 
esta terça-feira, 5, quando se 
prevê o encerramento das ati-
vidades na região, mas com a 
manutenção do suporte até a 
normalização da situação.

Distribuição busca minimizar efeitos da crise em Bailique
Márcia do Carmo/GEA

Comunidades do arquipélego lidam com salinização dos rios e estiagem severa na região
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Líderes das principais eco-
nomias globais estarão na 
Bahia entre os dias 4 e 8 de 
novembro para a 4ª Reunião 
Técnica do Grupo de Trabalho 
de Cultura e a Reunião de Mi-
nistros de Cultura do G20. O 
evento, realizado no Centro de 
Convenções de Salvador, abor-
dará temas como diversidade, 
patrimônio cultural, inclusão 
social e direitos autorais. Com 
o apoio do Governo do Estado, 
a programação também inclui o 
Seminário Internacional sobre 
Cultura e Mudança do Clima, 
com abertura no dia 4/11, às 
9h, e participação das ministras 
Margareth Menezes, Marina 
Silva, Sonia Guajajara, do go-
vernador Jerônimo Rodrigues.

O Governo do Maranhão 
tem o prazer de anunciar o 
Festival da Juventude, que será 
realizado no município de Im-
peratriz, no sul do Maranhão. 
O evento, realizado pela Secre-
taria de Estado da Juventude 
(Seejuv) e Agência Executiva 
Metropolitana do Sudoeste 
Maranhense (Agemsul), pro-
mete ser um marco na valori-
zação da cultura urbana e do 
esporte, com uma programa-
ção diversificada que celebrará 
o talento e a criatividade dos 
jovens. Durante o festival, o 
público poderá se envolver em 
uma série de atividades empol-
gantes, que incluem: batalha de 
rimas, oficinas e exposição de 
grafite e  torneios de jiu-jitsu.

Para marcar o mês da Cons-
ciência Negra, o Museu da Ima-
gem e do Som promove ao lon-
go do mês de novembro uma 
programação especial relativa 
à temática. No dia 10, aconte-
ce uma oficina de autorretrato 
com Jane Batista e uma fala 
aberta sobre fotojornalismo 
com Mariana Parente. No dia 
16, será realizada uma oficina 
de colagem com Alexia Ferreira 
e uma fala de Anelis Assump-
ção sobre o Museu Itamar As-
sumpção. Já no dia 17, Anelis 
fará o show “Pitada de sal”. To-
dos os eventos são gratuitos. O 
MIS integra a Rede Pública de 
Equipamentos Culturais da Se-
cretaria da Cultura do Estado 
do Ceará.

Bahia recebe 
reunião do GT 
de Cultura 
do G20

Região realiza 
Festival da 
Juventude em 
Imperatriz

Programação 
no mês da 
Consciência 
Negra

BAHIA MARANHÃO CEARÁ

De volta à sala de aula após 
40 anos, dona Domingas do 
Espírito Santo, de 52 anos, ce-
lebra um feito inédito em sua 
vida: assinou pela primeira vez 
seu documento de identifica-
ção. Desde agosto deste ano, ela 
frequenta o Centro Estadual 
de Educação de Jovens e Adul-
tos Professor Mariano da Silva 
Neto, no município de Jaicós, 
a 364 quilômetros da capital 
Teresina.  O gesto de escrever 
o próprio nome, tão comum 
para muitos, marcou o início de 
uma jornada pela alfabetização. 
Graças ao Programa, Dona Do-
mingas é mais uma das milhares 
de pessoas que estão descobrin-
do o poder da educação por 
meio das habilidades da leitura. 

Mulher de 52 
anos assina 
RG pela 
primeira vez

PIAUÍ

Estado leiloa bens 
públicos de R$ 1,8 mi

A Secretaria da Adminis-
tração do Estado (Saeb) di-
vulgou, no Diário Oficial da 
última sexta-feira (1), o Edital 
Saeb 004/2024, para leiloar 
129 lotes de bens públicos, 
avaliados em R$ 1,8 milhão. 
O leilão ocorrerá em 27 de 
novembro, e incluirá veículos, 
itens de informática, eletrô-
nicos e maquinários gráficos 
da Empresa Gráfica da Bahia, 
com destaque para impresso-
ras rotativas avaliadas em R$ 
200 mil. Os bens estarão dis-
poníveis para visitação de 18 
a 26 de novembro, exceto nos 
dias 20, 23 e 24, nas cidades 
de Salvador, Feira de Santana, 
Teixeira de Freitas e Simões Fi-
lho. A leiloeira Kátia Cerquei-
ra da Silva Casaes foi escolhida 
por sorteio eletrônico para co-
mandar o evento, que seguirá o 
modelo de maior oferta, onde 
os lotes serão arrematados pelo 
maior lance oferecido. Os in-
teressados podem consultar o 
Edital 004/2024 no site Com-
prasnet.Ba (www.comprasnet.

ba.gov.br) para verificar todas 
as regras do leilão. Fotos e des-
crições detalhadas dos lotes 
também estarão no site do lei-
loeiro (www.kcleiloes.com.br), 
onde o leilão ocorrerá de forma 
eletrônica, a partir das 9h30 
do dia 27 de novembro. Para 
participar, é necessário cadas-
trar-se no site da leiloeira com 
até 48 horas de antecedência e, 
assim, oferecer lances antecipa-
dos nos lotes, disponíveis dez 
dias antes do evento.

Dos 129 lotes, 60 são de 
veículos, incluindo carros de 
passeio, utilitários e motoci-
cletas. Há ainda equipamen-
tos eletrônicos, materiais de 
informática, itens elétricos, 
sucatas e outros. O lote com 
menor valor inicial, compos-
to por móveis de escritório, 
tem lance mínimo de R$ 300. 
No momento da arremata-
ção, o pagamento deverá ser 
feito integralmente, à vista, 
via transferência ou depósito 
bancário, conforme orienta-
do pelo leiloeiro.

Mães de PE abre 7,6 
mil vagas para auxílio

O governo de Pernambuco 
abriu, na última sexta-feira (1º), 
mais 7.635 vagas para mulheres 
de baixa renda receberem o au-
xílio de R$ 300 do programa 
Mães de Pernambuco. O be-
nefício é destinado a mulheres 
inscritas no Bolsa Família e já 
contemplou cerca de 103 mil 
beneficiárias. 

As inscrições vão até 18 de 
novembro, e as novas beneficiá-
rias começarão a receber o valor 
em dezembro, no 5º dia útil. Para 
participar, as candidatas devem:

Ser responsáveis pela famí-
lia; Residir em Pernambuco; 
Estar inscritas no Bolsa Família 
e com CadÚnico atualizado;

Estar grávidas ou respon-
sáveis por crianças de até 6 
anos; Não ter vínculo de em-
prego formal. Esse é o quinto 
ciclo do programa, lançado 
em março, que busca alcançar 
100 mil mulheres em situação 
de vulnerabilidade. Inscrições 
são feitas pelo site, onde é 
possível consultar a elegibili-
dade pelo NIS.

Vinicius Lins/Divulgação

Este é o quinto ciclo de confirmação do programa

CORREIO NORDESTE

Festival

Ações 

Concursos

Festival

Investimento SPVAT

Capacitação 

Mostra

Palestra

Selo

Em mais uma ação do 

Governo da Paraíba, ca-

nais de TV na Argentina e 

Portugal passam a exibir 

um vídeo com atrativos 

turísticos do estado. A vei-

culação acontece a partir 

desse mês de outubro, 

consolidando a participa-

ção da Paraíba nas feiras 

internacionais, como a 

BTL em Lisboa, que acon-

teceu em março deste 

ano, e a FIT Latino Amé-

rica, em Buenos Aires. 

As ações são do Governo 

da Paraíba, por meio da 

Secretaria de Estado da 

Comunicação Institucio-

nal (Secom), Secretaria 

de Estado de Turismo e 

Desenvolvimento Econô-

mico (Setde) e da Empre-

sa Paraibana de Turismo 

(PBTur). Na Argentina, 

a veiculação do Destino 

Paraíba será na Telefe, 

uma das principais em-

presas de comunicação 

de TV aberta do país. O 

vídeo tem duração de 30 

segundos e exalta a Para-

íba como grande destino 

turístico. Também na Ar-

gentina, em Buenos Aires, 

a Paraíba participou da 

Feira Internacional de Tu-

rismo (FIT).

Acontece nesta terça (5) 

a grande final do Festival 
Em Cantos de Alagoas. 

O evento, que já está na 

sexta edição, é uma inicia-

tiva do Governo do Esta-

do, através da Secretaria 

de Estado da Cultura de 

Alagoas (Secult) para pre-

miar os talentos da músi-

ca no estado, estimular e 

descobrir novos artistas.

O ‘Bahia Sem Fome’ 

marca presença em Ma-

cururé, onde o governa-

dor Jerônimo Rodrigues, 

acompanhado de Tiago 

Pereira, coordenador do 

programa, conduz uma 

série de ações voltadas ao 

combate à fome e à inse-

gurança alimentar. Du-

rante a visita, foram entre-

gues 1.000 cestas básicas.

Nesta semana, o estado 

de Pernambuco conta 

com 563 vagas disponí-

veis em concursos públi-

cos e seleções simplifi-

cadas. Com salários que 

podem alcançar até R$ 

11,5 mil, as oportunidades 

estão distribuídas entre 

órgãos municipais e esta-

duais, abrangendo diver-

sas áreas de atuação.

A governadora Fátima Be-

zerra visitou a estrutura do 

Festival Tamo Junto BB, 

megaevento que reúne 

diversas modalidades es-

portivas e grandes shows 

em Natal desde o dia 30 

de outubro. Arenas de vô-

lei, pistas de skate, com 

presença de campeões 

mundiais, sala de games.

O Investe Piauí Day Edi-

ção Brasília será realizado 

nesta terça-feira (5). 

O encontro é uma for-

ma de apresentar o novo 

Piauí, um estado em 

transformação, voltado 

para o desenvolvimento 

sustentável, a inovação e 

o fortalecimento da eco-

nomia. 

A partir de janeiro de 2025, 

proprietários de veícu-

los automotores de todo 

o país voltarão a pagar o 

Seguro Obrigatório para 

Proteção de Vítimas de 

Acidentes de Trânsito (SP-

VAT), anteriormente cha-

mado de Danos Pessoais 

por Veículos Automotores 

Terrestres (DPVAT).

Os artistas de Fortaleza 

estão bem abastecidos de 

formação. Existem cursos 

de graduação, de curta 

ou longa duração e outras 

modalidades em diversas 

linguagens artísticas.  No 

dia 4 de novembro, tem 

início as primeiras turmas 

dos cursos técnicos nes-

sas áreas da cidade de 

Fortaleza.

Nos dias 8 e 9 de novem-

bro, São Luís será palco da 

terceira edição do PraCi-

ne, evento cultural focado 

em cinema que busca va-

lorizar a produção audio-

visual e fortalecer a cul-

tura local. As atividades, 

todas gratuitas e abertas 

ao público, acontecerão 

nos bairros da Liberdade 

e do Maracanã.

Na sexta-feira (1º), Rebe-

ca Nepomuceno, Direto-

ra de Economia Digital 

e Gestão da Secretaria 

de Inteligência Artificial, 
Economia Digital, Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 

(SIA), ministrou a palestra 

“Desenvolvimento Tecno-

lógico e Economia Digital: 

Avanços e Oportunidades 

no Piauí”.

A cerimônia que oficia-

lizou o selo para a alta 

temporada 2024/25 foi 

promovida pela Funda-

ção Baía Viva (FBV), com 

a participação da Secreta-

ria de Turismo (Setur-BA), 

da Associação Brasileira 

das Agências de Viagens 

(Abav) e do Conselho 

Baiano de Turismo.

ASCOM/PA

O vídeo exalta a Paraíba como grande destino turístico

Destino Paraíba é exibido em 
TVs da Argentina e Portugal

Ceará bate R$ 2,8 bilhões 
em investimentos em 2023

A Secretaria da Fazenda do 
Ceará (Sefaz-CE) apresentou, 
na última sexta-feira (1/11), 
o demonstrativo dos resulta-
dos fiscais do segundo quadri-
mestre de 2024. Em audiência 
pública realizada pela Comis-
são de Orçamento, Finanças 
e Tributação (COFT) na As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Ceará (Alece), o titular da 
pasta, Fabrízio Gomes, desta-
cou o desempenho positivo das 
contas do estado e o aumento 
expressivo nos investimentos.

Segundo Gomes, a audiên-
cia, que cumpre as exigências da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), é essencial para garantir 
transparência e permitir que a 
população acompanhe e cobre a 
aplicação dos recursos públicos. 
“É um momento importante, 
em que demonstramos todos os 
resultados fiscais do Estado. É 
importante que a população sai-
ba disso, que acompanhe e co-
bre cada vez mais dos gestores”, 
afirmou o secretário, ao abrir a 
exposição dos dados.

Durante o evento, Gomes 
ressaltou o crescimento econô-
mico do Ceará em 2024, apon-
tando o desenvolvimento ro-
busto do estado. “No primeiro 
semestre, crescemos 5,26%; no 
segundo semestre, 7,22%. Um 
crescimento muito significa-
tivo, que reflete a política eco-
nômica e fiscal conduzida pelo 
governador Elmano de Freitas”, 
destacou. Ele ressaltou que esse 
cenário tem impacto direto na 
situação fiscal do Ceará, resul-
tando em equilíbrio nas contas 

públicas. Os dados apresenta-
dos pela Sefaz-CE mostram um 
aumento de 16,41% na Receita 
Corrente Líquida (RCL) en-
tre janeiro e agosto deste ano, 
em comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Esse 
desempenho permitiu que o 
Ceará registrasse um superá-
vit primário de R$ 1,8 bilhão, 
demonstrando que o estado 
arrecadou mais do que gastou, 
excluindo os juros da dívida. 
Para o secretário, esse superávit 
representa o compromisso com 
uma gestão fiscal equilibrada 
e sustentável. Outro ponto de 
destaque foi o volume de in-
vestimentos realizados pelo 
governo cearense. No segundo 
quadrimestre, o Ceará investiu 
R$ 2,1 bilhões, e os dados mais 
recentes indicam que esse valor 
ultrapassou a marca de R$ 2,8 
bilhões ao longo de 2024. Mais 
de 60% desses recursos foram 
financiados pelo Tesouro Es-
tadual, demonstrando a capa-
cidade do Ceará de realizar in-
vestimentos significativos com 
recursos próprios. Em relação 
ao endividamento do estado, 
Gomes informou que o índice 
de dívida consolidada está em 
24,8%, bem abaixo do limite de 
200% estabelecido pela LRF.

Dado foi apresentado em audiência e é o maior valor desde 2015
Dário Gabriel - Alece

Governo alcança marca de R$ 2,8 bi em investimentos neste ano
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Hemoal faz coleta de sangue na capital
O Hemocentro de Ala-

goas (Hemoal) inicia o mês de 
novembro promovendo duas 
coletas externas de sangue na 
capital e no interior do estado. 
O objetivo é manter o estoque 
estabilizado e, paralelamente, 
facilitar o acesso dos voluntá-
rios que desejam se candidatar 
ao gesto que pode salvar até 
quatro.

Nesta terça-feira (5), a cole-

ta itinerante irá ocorrer em Ara-
piraca, das 8h às 16h, na Praça 
Marques da Silva, no Centro. 
Já na capital, a ação externa será 
na Escola Grau Técnico, no Fa-
rol, em frente à Praça do Cen-
tenário, também das 8h às 16h.

Para se candidatar à doação 
voluntária de sangue, é necessá-
rio seguir os critérios técnicos 
estabelecidos pelo Ministério 
da Saúde. Conforme portarias 

ministeriais, é necessário ter 
peso igual ou superior a 50 qui-
los e idade entre 16 e 69 anos, 
além de bom estado de saúde.

No caso das pessoas aco-
metidas por doença de Cha-
gas, Aids, sífilis e hepatite após 
os 11 anos, há impedimento 
permanente para doar sangue. 
Com relação às mulheres, a 
doação é proibida apenas se 
estiverem grávidas ou amamen-

tando, ainda segundo o MS. 
Ao comparecer ao posto de 
doação de sangue, o voluntário 
deve portar um documento de 
identificação com foto e estar 
alimentado, evitando, ape-
nas, alimentos gordurosos. O 
candidato à doação de sangue 
também não pode ter ingerido 
bebidas alcoólicas, o que é um 
fator que proíbe a doação san-
guínea.

CORREIO OPINIÃO

Por Diogo Esteves Pereira*

Recentemente o Minis-
tro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, na Recla-
mação nº 71505, determinou 
o trancamento de uma ação 
de improbidade administra-
tiva que tramitava na Justiça 
de São Paulo contra diversos 
réus, dentre eles constava o 
Vice-Presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin. 

A notícia da decisão do 
Ministro Dias Toffoli ganhou 
grande repercussão por se 
tratar do Vice-Presidente da 
República, sendo que o fun-
damento da decisão é que se 
trata de fatos também apu-
rados na seara penal e que já 
foi objeto de análise pelo STF 
e por conseguinte foi deter-
minado seu trancamento, ou 
seja, é a repercussão na seara 
da improbidade administra-
tiva da decisão proferida no 
processo penal. 

Sobre o controle da ativi-
dade do gestor público, pode-
mos destacar diversos órgãos 
que detém a competência 
para tal mister, sendo o Po-
der Legislativo, o Tribunal de 
Contas, o Ministério Público, 
o Controle Interno, qualquer 
cidadão, e mais recentemente 
a Defensoria Pública. 

Um gestor público, na sua 
atuação pode ser responsabi-
lizado pela prática de crime 
comum, crime de responsa-
bilidade, ato de improbidade 
administrativa e o julgamento 
irregular das contas. 

Dentre as diferentes searas 
de responsabilização do ges-
tor público, em diversos casos 
existe uma similitude entre as 
condutas, ou seja, uma con-
duta pode caracterizar crime 
comum, crime de responsa-
bilidade, ato de improbidade 
administrativa e irregularida-
de das contas.

Diante da necessidade de 
uniformidade das decisões 
das várias searas de contro-
le o § 3º, do art. 21, da Lei 
de Improbidade Adminis-
trativa, incluído pela Lei nº 
14.230/2021, prevê o seguin-
te: “As sentenças civis e penais 
produzirão efeitos em relação 
à ação de improbidade quan-
do concluírem pela inexistên-
cia da conduta ou pela negati-
va da autoria.” 

No mesmo sentido da 
norma o TJMG, decidiu que 
quando a denúncia for im-
procedente na esfera criminal, 
produz efeitos na improbida-
de administrativa, que possui 
natureza de direito adminis-
trativa sancionador, afirman-
do que não ficou demonstra-
do o ato de improbidade, nos 
seguintes termos: 

“Nos termos do artigo 
21, §3º da Lei 14.230/21 “as 

sentenças civis e penais pro-
duzirão efeitos em relação à 
improbidade quando con-
cluírem pela inexistência da 
conduta ou pela negativa da 
autoria”. In casu, tendo sido 
proferido acórdão transitado 
em julgado absolvendo os 
acusados da prática de impro-
bidade administrativa pelo 
mesmo fato, impõe-se o reco-
nhecimento da improcedên-
cia dos pedidos formulados 
na presente ação civil pública”.   

O inverso também é ver-
dadeiro, ou seja, a repercussão 
da decisão em sede de im-
probidade administrativa na 
seara penal, na Jurisprudência 
em Tese do STJ, Edição 234 
– Improbidade Administra-
tiva – VI – Item 4, fixa o se-
guinte entendimento: “No 
julgamento da ação de impro-
bidade administrativa, a ab-
solvição por ausência de dolo 
e de obtenção de vantagem 
indevida na conduta esvazia 
a justa causa para manutenção 
da ação penal.”

Ainda sobre a repercus-
são da decisão de absolvição 
em sede de improbidade 
administrativa, o TJAP, já 
concedeu Habeas Corpus no 
sentido de que há ausência de 
justa causa para a ação penal 
e determinou o trancamento 
da ação. 

Diante do exposto, e con-
siderando a diversidade de 
esferas de controle no sistema 
brasileiro, entendemos que 
deverá haver repercussão das 
decisões proferidas em uma 
seara na outra para que não 
haja injustiças e como forma 
de garantir a segurança jurí-
dica do gestor que durante 
sua atuação é fiscalizado por 
diversos órgãos em searas dis-
tintas. 

*Advogado, com mais 
de dez anos de experiência 

no serviço público tendo 
trabalhado no Ministério 

dos Transportes, no 
TJDFT, na Secretaria 

da Micro e Pequena 
Empresa da Presidência da 

República, na Subchefia 
de Assuntos da Casa 

Civil da Presidência da 
República, na Prefeitura 

Municipal de Araguaína/
TO. Atualmente é 

Procurador-Chefe da 
Câmara Municipal de 

Araguaína, membro 
examinador de banca 

de pós-graduação lato 
sensu, especialista em 

Prática Processual nos 
Tribunais pelo UniCEUB, 

coordenador da Coleção 
Teses Defensivas e 

autor do livro Teses 
Defensivas Improbidade 

Administrativa da Editora 
Juspodivm.

Andrew Neel/ Unsplash

A atuação do gestor público é controlada por vários órgãos

A diversidade do controle das 
atividades do gestor público 
e a necessária comunicação 
entres as esferas

Paraíba é o terceiro destino 
autêntico em alta global

João Pessoa, capital da Pa-
raíba, foi reconhecida como o 
3º destino de maior crescimen-
to na busca mundial, conforme 
relatório de tendências da Expe-
dia e Booking.com. A CNBC 
(Consumer News and Business 
Channel), renomada emissora 
de negócios dos EUA, divul-
gou a informação, destacando 
a cidade paraibana entre os dez 
destinos de destaque global, fi-
cando atrás apenas de Sanya, na 
China, e Trieste, na Itália. Com 
sua orla bem estruturada para 
pedestres e ciclistas, variadas 
opções de bares e restaurantes, 
passeios e acomodações para 
diferentes perfis e orçamentos, 
João Pessoa vem atraindo cada 
vez mais turistas nacionais e es-
trangeiros. Esse aumento de in-
teresse também é refletido nos 
números de passageiros no ae-
roporto Castro Pinto e nos da-
dos da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis da Paraíba. 
O Aeroporto Aena João Pes-
soa ultrapassou, em outubro, 
a marca de 1 milhão de passa-
geiros, consolidando-se como 
o terminal mais movimentado 
do Nordeste entre os seis ad-
ministrados pela Aena Brasil 
na região. A rede hoteleira da 
cidade também acompanha o 

crescimento: até outubro de 
2024, a ocupação média che-
gou a 70,14%, um aumento de 
mais de 20% em relação a 2021, 
e ainda faltam os dados de no-
vembro e dezembro, meses de 
alta temporada. João Pessoa 
também é destaque em portais 
e colunas de turismo que ressal-
tam suas paisagens, preços atra-
tivos e excelente custo-benefí-
cio para famílias. “O Governo 
do Estado está empenhado em 
divulgar o Destino Paraíba na-

cional e internacionalmente, 
com a capital recebendo grande 
destaque. Investimos, em 2024, 
R$ 9 milhões em promoção tu-
rística, incluindo capacitações, 
famtur, fampress, road shows 
e participação em feiras inter-
nacionais. Estivemos presen-
tes em eventos na Argentina, 
Portugal e em uma missão no 
México. A Paraíba está sendo 
promovida em mais de 150 paí-
ses por meio da Record Europa 
e temos ações em várias fren-

tes, o que traz resultados para 
o estado, movimentando todo 
o trade turístico, do micro ao 
macroempreendedor, gerando 
economia e desenvolvimento”, 
afirmou Rosália Lucas, secre-
tária de Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico. Ferdinando 
Lucena, presidente da Empresa 
Paraibana de Turismo (PBTur), 
destaca João Pessoa como um 
refúgio para quem busca equi-
líbrio entre beleza natural, his-
tória e cultura. 

João Pessoa é o 3º destino em alta no mundo, aponta relatório
Divulgação/ ASCOM

O Aeroporto de João Pessoa chegou à marca de mais de 1 milhão de passageiros
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A CET-Rio realiza operação 
de trânsito nesta terça (5) para 
o jogo entre Botafogo e Vasco 
pelo Campeonato Brasileiro. 
A partida está marcada para às 
21h30, no Estádio Nilton San-
tos, em Engenho de Dentro, 
na Zona Norte. A partir das 
18h30, haverá interdições ao 
trânsito de veículos na região. 
Estarão nas ruas 22 agentes da 
CET-Rio e apoiadores de trá-
fego, com viaturas e motocicle-
tas. O efetivo vai trabalhar para 
garantir a fluidez do trânsito, 
manutenção dos cruzamentos 
livres e orientar pedestres, tor-
cedores e motoristas. Técnicos 
da CET-Rio irão monitorar 
toda a movimentação do trân-
sito pelas câmeras.

A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São Paulo 
(Setur-SP) lançou o Guia Turís-
tico Evangélico, publicação que 
destaca a cultura, os museus, os 
eventos e demais atrativos para 
visitação. A novidade integra 
um conjunto de iniciativas de 
incremento da atividade turís-
tica no segmento religioso, que 
inclui a promoção de destinos 
com suas respectivas vocações, 
apoio e implantação de rotas 
turísticas. A lista de guias reli-
giosos da pasta contém o Halal, 
Católico e de monumentos ao 
Cristo. O Guia está disponível 
no site https://www.turis-
mo.sp.gov.br/guia-turisti-

co-evangelico-do-estado-

-de-sao-paulo.

Como fazer para jovens se-
guirem a tradição rural? Diante 
desse desafio, o Governo de Mi-
nas lançou o programa Futuro 
no Campo, com participação do 
governador em exercício Pro-
fessor Mateus e de jovens rurais 
de vários municípios mineiros. 
O programa Futuro no Campo 
quer estimular o protagonismo 
dessa parcela da população e 
apoiar os processos de sucessão. 
A iniciativa é um importante 
passo diante do envelhecimento 
populacional no campo. O pro-
grama vai oferecer capacitações 
em gestão de empreendimentos, 
cooperativismo, comercializa-
ção e inclusão digital, fortale-
cendo o protagonismo e a per-
manência dos jovens no campo.

Operação no 
trânsito pelo 
‘Clássico da 
Amizade’

SP lança o 
promissor 
Guia Turístico 
Evangélico

Minas lança 
o programa 
Futuro no 
Campo

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Cultura 
(Secult), realizou, no domingo 
(3), um evento em celebração 
ao Dia Nacional da Cultura, 
comemorado originalmente 
no dia 5 de novembro. Foram 
lançados o Projeto Patrimônio 
Vivo Capixaba e a publicação 
do Dossiê do Congo. Também 
foi assinado o projeto de Lei 
que institui o “Programa Esta-
dual de Identificação e Referen-
cialmente de Bens Culturais de 
Natureza Imaterial”.

O governador Renato Ca-
sagrande, também lançou o 
Projeto Patrimônio Vivo Ca-
pixaba. A ação vai inventariar e 
documentar 20 festividades da 
cultura popular tradicional.

Governo traz 
ações pelo Dia 
Nacional da 
Cultura

ESPÍRITO SANTO

‘SP + Escolas’ 
vence o segundo 
lote do leilão

O Consórcio SP + Escolas 
venceu o leilão de parceria pú-
blico-privada (PPP) realizado 
pelo Governo de São Paulo por 
meio do Programa de Parce-
rias de Investimentos (PPI-SP) 
nesta segunda-feira (4), na sede 
da B3, com lance de R$ 11,5 
milhões. O grupo ficará res-
ponsável pela construção, ma-
nutenção, conservação predial, 
gestão e operação dos serviços 
não pedagógicos de 16 unida-
des escolares do Lote Leste, que 
abrange municípios da Grande 
São Paulo e do interior. Com 
esse resultado, o governo com-
pleta quatro leilões consecuti-
vos e bem-sucedidos, sendo oito 
neste ano.

“Estamos dando mais um 
passo importante: fechando a 
parceria para a construção de 
33 novas escolas, que contarão 
com equipamentos modernos. 
Com isso, resolveremos um 

problema significativo, pois 
muitas escolas do estado estão 
muito antigas e com uma es-
trutura defasada. Vamos trans-
formar esse cenário por meio 
das Parcerias Público-Privadas 
(PPPs). Aqueles que estudarem 
nessas novas escolas certamente 
terão acesso a uma infraestrutu-
ra diferenciada”, afirmou o go-
vernador.

“Anteriormente, as direto-
rias de ensino realizavam suas 
licitações e o diretor tinha que 
assumir essa responsabilidade. 
Com essa mudança, teremos 
um gestor privado que cuidará 
da parte operacional, enquanto 
o gestor pedagógico ficará fo-
cado na qualidade do ensino. E 
essa estrutura vai somar aos ou-
tros avanços pedagógicos que 
estão em andamento e que dão 
ferramentas para ajudar os nos-
sos jovens a vencer”, acrescentou 
Tarcísio.

A empresa venceu a dispu-
ta contra outros dois propo-
nentes, apresentando um de-
ságio de 22,51% sobre o valor 
máximo de contraprestação 
pública proposto pelo gover-
no, sendo o valor final de R$ 
11.546.994,12 por mês, o que 
representa um desconto ao lon-
go do contrato de 25 anos de R$ 
945.905.797,31. O valor teto 
da contraprestação era de R$ 
14,9 milhões mensais.

“Estamos avançando com 
o nosso pacote de PPI. Este é 
o penúltimo leilão do ano e da 
nossa maratona. Ainda teremos 
o leilão da Nova Raposo, no fi-

nal deste mês, e no ano que vem 
teremos mais, como o Lote Alto 
Tietê, a Linha 16 e o centro ad-
ministrativo”, afirmou o secretá-
rio de Parcerias e Investimentos, 
Rafael Benini.

A concessionária ficará res-
ponsável pela melhoria e mo-
dernização da infraestrutura das 
escolas da rede estadual. Ofere-
cerá serviços não-pedagógicos, 
como alimentação; vigilância e 
portaria; limpeza; jardinagem e 
controle de pragas; manutenção 
e prevenção; apoio escolar; tec-
nologia da informação; serviços 
de gestão de utilidades; e servi-
ços administrativos.

Marcelo S. Camargo/Governo do Estado de SP

Empresa venceu disputa contra outros dois proponentes

CORREIO SUDESTE

Segurança Presente chega a 48 bases

Frente fria segue em São Paulo

Copasa ganha prêmio de voluntariado

Vista panorâmica em barca do ES

Portais eletrônicos contra as drogas

O Governo do Estado vai 
inaugurar seis novas ba-
ses do Segurança Presen-
te. As instalações, que co-
meçarão a operar para a 
reunião da cúpula do G20, 
serão instaladas em pon-
tos estratégicos: Cinelân-
dia, Av. Beira Mar (MAM), 
Praça Muhammad Ali 
(AquaRio), Lapa, Copa-
cabana e Av. Venezuela 
(Boulevard Olímpico). As 
bases serão mantidas na 
cidade após a realização 
do G20.
“As bases ficarão como 
legado do G20 para a ci-
dade e serão modelo a 

ser replicado nas que já 
temos hoje, com utili-
zação de tecnologia de 
ponta para auxiliar o tra-
balho. Com essas novas 
bases, serão 48 unidades 
do Segurança Presente 
no Estado, reforçando 
a segurança da popula-
ção”, afirma o governador 
Cláudio Castro.
As novas bases serão 
equipadas com câmeras 
com reconhecimento fa-
cial capazes de identificar 
foragidos da Justiça. Cada 
base terá quatro câmeras, 
que cobrirão o entorno 
das instalações.

As imagens são captura-
das e comparadas  com o 
banco de dados da Polícia 
Civil.  Quando um suspei-
to procurado pela Justiça 
for identificado, o CICC 
receberá o alerta com 
a imagem e acionará a 
equipe do Segurança Pre-
sente mais próxima. As 
seis bases contarão ainda 
com uma viatura equipa-

da com duas câmeras.
As novas bases funciona-
rão das 8h às 22h, com 
350 agentes - 260 policiais 
e 90 agentes civis e assis-
tentes sociais -, cinco vans, 
26 viaturas operacionais, 
49 motos e 15 bicicletas. 
Com as seis novas unida-
des, o estado passará a ter 
48 bases do Segurança 
Presente.

A Defesa Civil Estadual 
alerta que as chuvas que 
atingem São Paulo desde 
o fim de semana vão per-
sistir pelos próximos dias. 
A primeira semana de 
novembro começa com 
variação de nebulosidade 
em todo estado, ocasio-
nando pancadas de chu-
va isoladas, de fraca a mo-
derada intensidade em 

praticamente todas as re-
giões. Na quarta (6), o céu 
seguirá nublado, mas as 
chuvas perderão intensi-
dade. A temperatura má-
xima nas cidades ficará 
mais alta e aumentará a 
sensação de abafamento.  
É justamente esse cenário 
que indica a chegada de 
uma nova frente fria entre 
quinta (7) e sexta (8).

A Companhia de Sane-
amento de Minas Gerais 
(Copasa) foi reconheci-
da nacionalmente pela 
gestão pautada na sus-
tentabilidade ao receber 
o Prêmio VOL 2024 pelo 
programa de volunta-
riado desenvolvido na 
empresa. Criado para es-
timular e divulgar as me-
lhores práticas de gestão 

de voluntariado, a pre-
miação homenageou, em 
outubro, 44 empresas e 
instituições de 13 esta-
dos do Brasil, entre ela a 
concessionária mineira. O 
Prêmio VOL tem também 
como perspectiva, incen-
tivar a decisão de pessoas 
a buscarem oportunida-
des para doarem seu tem-
po de forma eficiente.

A nova embarcação Mor-
ro do Moreno já está em 
operação no Sistema 
Aquaviário, reforçando a 
oferta de viagens entre a 
Prainha, em Vila Velha, e 
a Praça do Papa, em Vi-
tória. O primeiro trajeto 
foi realizado na manhã de 
segunda (4), com a pre-
sença do governador Re-

nato Casagrande a bordo. 
A viagem marcou a es-
treia da embarcação que 
traz um design inovador 
com dois andares e capa-
cidade para 93 passagei-
ros, incluindo espaço para 
até dois cadeirantes. A 
embarcação oferece uma 
vista panorâmica da Baía 
de Vitória.

O Governo planeja criar 
portais eletrônicos nas di-
visas interestaduais para 
intensificar o combate à 
entrada de drogas e armas 
no Rio de Janeiro. Entre ja-
neiro e setembro de 2024, 
a PM apreendeu 54,85T 
de drogas, um aumento 
de 105,7% em relação ao 
mesmo período de 2023, 

quando foram apreendi-
das 26,67T. As Forças de 
Segurança do Rio estão 
desenvolvendo ações para 
bloquear o acesso desses 
materiais ao estado. Um 
dos projetos, chamado 
Guardião de Divisa, inclui a 
implementação de câme-
ras inteligentes e scanners 
nas divisas do estado.

Philippe Lima

Novas bases serão mantidas na cidade após o G20

Rio vai inaugurar seis novas 
bases do Segurança Presente

Prefeitura do Rio apresenta 
Plano Verão 2024/2025 

A Prefeitura do Rio apre-
sentou, nesta segunda-feira (4), 
o Plano Verão 2024/2025 com 
as principais ações empregadas 
na preparação da cidade para 
a temporada de fortes chuvas 
e de calor intenso. Para lidar 
com um cenário de efeitos cli-
máticos cada vez mais desafia-
dores, o poder público fez um 
investimento recorde de R$ 
3,3 bilhões nos últimos quatro 
anos. Recursos aplicados em 
488 iniciativas de prevenção, 

manutenção, pronta resposta 
e aquisição de tecnologia. Os 
objetivos principais são tornar 
a cidade mais resiliente e prote-
ger os cariocas.

Resultado do trabalho de 
36 órgãos, secretarias, empre-
sas públicas e subprefeituras, 
o Plano Verão inclui obras de 
contenção de encostas, drena-
gem e infraestrutura urbanas, 
ações de manutenção como 
podas de árvores, desassorea-
mento de rios e limpeza de ga-

lerias de águas pluviais e ralos, 
aquisição e operação de novas 
tecnologias de monitoramen-
to e previsão meteorológica, 
além da criação e operação de 
protocolos para a orientação 
da população em dias de for-
tes chuvas e de calor intenso. 
A Prefeitura anunciou ainda 
obras de infraestrutura em Jar-
dim Maravilha, Acari, Realen-
go e Bacia do Canal do Man-
gue para corrigir problemas 
históricos de inundações.

“Mais do que uma prestação 
de contas do que foi feito pela 
Prefeitura para preparar a cida-
de para o Verão, este momento 
é uma forma de começar a aler-
tar a população para esse perío-
do em que os eventos climáticos 
mais fortes podem acontecer, 
com as consequências que nós 
conhecemos. O Rio é uma ci-
dade que, historicamente, tem 
episódios de grandes chuvas 
no Verão que causam muitos 
transtornos e que, infelizmen-
te, ao longo da história, pro-
vocaram muitas mortes. Mas o 
Rio vem, desde 2010, buscando 
minimizar os impactos dessas 
chuvas. É obvio que essa é uma 
responsabilidade dos gover-
nos, fazendo as intervenções 
de infraestrutura necessárias, 
mas também tem um papel 
importante da população, que 
precisa estar atenta e colaborar 
com as autoridades para que 
possamos passar o Verão em 
que o impacto das chuvas seja 
menos traumatizante possível 
e que evitemos mortes na cida-
de. A parceria da população é 
fundamental, especialmente a 
mais vulnerável, que mora em 
comunidades, em áreas de risco 
e sujeitas a deslizamentos”, disse 
o prefeito Eduardo Paes.

Investimento em ações de prevenção chega a R$ 3,3 bilhões
Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Desde 2021, foram 488 ações de prevenção, manutenção, resposta e aquisição de tecnologia 
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As inscrições para o Avan-
çar Mais no Esporte estão na 
reta final, com o prazo para 
as prefeituras enviarem pro-
jetos se encerrando em 12 de 
novembro. Desenvolvido pela 
Secretaria do Esporte e Lazer 
(SEL), o programa financia 
obras de construção e revita-
lização de espaços esportivos. 
Os editais podem ser acessados 
no site da iniciativa.

O Avançar Mais no Espor-
te é a continuação do Avançar 
no Esporte, lançado em 2021 
e que realizou 272 obras. Lide-
rada pelo governador Eduardo 
Leite, a iniciativa transfor-
mou-se no maior programa de 
infraestrutura esportiva da his-
tória do Estado.

Na noite deste domingo, 3, 
Florianópolis foi palco da eta-
pa mesorregional Grande Flo-
rianópolis do “Santa Catarina 
Canta – Festival Sertanejo”, úl-
tima semifinal da competição. 
No evento, realizado no lotado 
Teatro Ademir Rosa do Centro 
Integrado de Cultura (CIC), o 
público conheceu os represen-
tantes que irão para a grande 
final do festival, que acontecerá 
no dia 10 de novembro, tam-
bém na Capital. Na categoria 
infantojuvenil foi escolhida 
Maju Garcia e na categoria ge-
ral, as duplas Eddy e Janis e Fe-
lipe e Kaynan. Ao final das au-
dições, o espetáculo “Clássicos 
da Música Sertaneja” encerrou 
a noite em grande estilo.

A professora Clarissa Me-
deiros da Luz, do Centro de 
Ciências da Saúde e do Espor-
te (Cefid), da Universidade 
do Estado de Santa Catarina 
(Udesc), participou do 54º 
Congresso da Sociedade Inter-
nacional de Continência (ICS, 
na sigla em inglês), realizado 
em Madrid, na Espanha, no fim 
de outubro, e apresentou três 
trabalhos da Udesc Cefid sobre 
reabilitação e saúde da mulher.

O evento é um dos maiores 
e mais importantes encontros 
científicos internacionais na 
área de saúde pélvica e conti-
nência e reuniu profissionais 
e acadêmicos do mundo todo 
para discutir os mais recentes 
avanços e inovações.

Avançar Mais 
no Esporte 
entram na reta 
final

Escolhidos da 
grande final 
do Festival 
Sertanejo

Professora 
da Udesc 
apresenta 
evento
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A Udesc está entre as me-
lhores instituições de ensino 
superior do mundo, segundo 
o ranking da organização Ti-
mes Higher Education (THE). 
Esta é a sexta vez seguida que a 
universidade integra a lista, que 
neste ano avaliou 2.092 insti-
tuições de 115 países. 

Liderado pela Universidade 
de Oxford pelo nono ano con-
secutivo, o THE World Uni-
versity Rankings 2025 avaliou 
as instituições a partir de 18 
indicadores de desempenho, 
relacionados a cinco áreas: en-
sino, ambiente de pesquisa, a 
qualidade da pesquisa (citações 
e impacto), perspectiva interna-
cional e indústria (inovações e 
consultorias).

Udesc entre 
as melhores 
universidades 
do mundo
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CORREIO SUL

R$ 509 milhões no mercado 

Mais Inteligente do Mundo

Licenciamentos ambientais

Captura de carbono

Atenção Primária à Saúde

A Praia da Vitória, nos 
Açores, arquipélago per-
tencente a Portugal, será 
palco do mais novo de-
safio da equipe de salva-
mento veicular do 4º Gru-
pamento (4º GB) do Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Paraná (CBMPR). O grupo 
de Cascavel vai participar 
do World Rescue Chal-
lenge 2024, o mundial da 
modalidade, que consiste 
no salvamento de vítimas 
em simulações de aciden-
tes automobilísticos. Vão 
disputar profissionais de 
20 países. A competição 
começa nesta terça-feira 

(05) e segue até segunda-
-feira (09).

Além dos seis bombei-
ros da equipe, que em ou-
tubro se tornou bicampeã 
estadual de salvamento 
veicular, o Paraná tam-
bém será representado 
na outra ponta do Oceano 
Atlântico pelo major Ícaro 
Gabriel Greinert, primeiro 
brasileiro a participar da 
disputa como avaliador.

O major Gabriel é um 
dos pioneiros na presen-
ça do Paraná e do Brasil 
entre os principais prota-
gonistas do salvamento 
veicular mundial. 

Maior instituição de fo-
mento do Sul do país, o 
Banco Regional de De-
senvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE) começa o 
mês de novembro alcan-
çando uma marca his-
tórica. Através de nova 
emissão de títulos de 
renda fixa, o banco aca-
ba de atingir o volume 

de R$ 509 milhões em 
captações no mercado 
de capitais. 

O maior destaque se-
gue relacionado aos tí-
tulos destinados a finan-
ciar o setor agropecuário, 
as Letras de Crédito do 
Agronegócio (LCAs), que 
representam R$ 353,6 mi-
lhões (69,5% do total).

Curitiba conquistou nesta 
segunda o título de Co-
munidade Mais Inteligen-
te do Mundo 2024. A pre-
miação foi em Barcelona, 
na Espanha, em evento 
do Intelligent Commu-
nity Forum. A premiação 
reconhece os esforços de 
cidades, estados e regiões 
no comprometimento 
em usar a inovação e tec-

nologias digitais para aju-
dar a população. O Intelli-
gent Community Forum 
é uma organização sem 
fins lucrativos, sediada no 
Canadá, para pesquisa de 
políticas de comunidades 
inteligentes, envolvendo 
todo o ecossistema, foca-
das na criação de empre-
gos e desenvolvimento 
econômico sustentável.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior enca-
minhou na segunda um 
projeto de lei para a As-
sembleia Legislativa do 
Paraná com o objetivo 
desburocratizar os pro-
cessos de licenciamento 
ambiental no Estado. A 
medida a ser analisada 
agora pelos deputados 
estaduais visa aprimorar a 

regulamentação existen-
te ao aliar as necessidades 
do setor produtivo com a 
preservação do meio am-
biente. Um dos pilares da 
proposta é garantir mais 
segurança jurídica aos 
empresários que desejam 
investir no Paraná, bem 
como aos técnicos en-
volvidos com a análise e 
emissão de licenças.

O Governo do Paraná inte-
grou na segunda, em São 
Paulo, a mesa de abertura 
da edição 2024 Carbon-
less Summit, encontro 
internacional sobre a cap-
tura e armazenamento de 
carbono. Secretário esta-
dual do Desenvolvimen-
to Sustentável, Everton 
Souza destacou as ações 
implementadas com foco 

na mitigação das emis-
sões de gases do efeito 
estufa – a captura de car-
bono subterrânea é uma 
tecnologia que visa arma-
zenar dióxido de carbono 
em formações geológicas 
subterrâneas, como reser-
vatórios de petróleo e gás 
esgotados, camadas de 
sal, formações de rochas 
ou aquíferos salinos.

Começou, nesta segun-
da-feira (4), o evento 
“Capacitação de Multipli-
cadores eMulti, fortaleci-
mento da APS e do SUS”, 
promovido por meio de 
parceria entre a Secreta-
ria da Saúde (SES) e o Mi-
nistério da Saúde. 

O objetivo do encontro 
é informar, orientar e mo-

bilizar gestores e profis-
sionais sobre a estratégia 
de ampliação das equi-
pes multiprofissionais da 
Atenção Primária à Saúde. 

A capacitação será re-
alizada em três dias, en-
cerrando-se na próxima 
quarta-feira (6), e está ocor-
rendo na sede do Círculo 
Militar, em Porto Alegre.  

CBMPR

Bombeiros militares do Paraná na disputa

Mundial de salvamento 
veicular em Portugal

Parceria com TJ e MP 
contra homicídios dolosos

Em evento na manhã desta 
segunda-feira (4) no Palácio 
Piratini, o governo do Estado 
formalizou o Acordo de Coo-
peração entre órgãos do Poder 
Executivo, o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul (TJ-RS) 
e o Ministério Público estadual 
(MPRS). O governador Eduar-
do Leite assinou o documento 
com o presidente do TJ-RS, 
desembargador Alberto Delga-
do Neto, e o procurador-geral 
de Justiça, Alexandre Saltz. A 
iniciativa tem como objetivo a 
execução de um plano estraté-
gico que inclui diversas ações 
para reduzir homicídios dolo-
sos decorrentes de conflitos en-
tre grupos criminosos.

No âmbito da justiça crimi-
nal, o plano está baseado em vá-
rias medidas direcionadas a exe-
cutores, mandantes e líderes de 
grupos criminosos responsáveis 
por homicídios dolosos, entre 
as quais está a criação de uma 
nova vara especial de execução 
penal e de um fluxo específico 
para isolar líderes criminosos 
envolvidos com homicídios do 
crime organizado.

A instalação da 3ª Vara de 
Execuções Criminais da Co-
marca de Porto Alegre (3ª 
VEC/POA) terá competências 

específicas sobre homicídios 
dolosos praticados na dispu-
ta de grupos criminosos, com 
atuação focada em processos 
de execução criminal da Peni-
tenciária de Alta Segurança de 
Charqueadas (Pasc). A nova 
vara agiliza os procedimentos 
necessários para determinar o 
isolamento dos presos, o que 
contribui para redução desse 
tipo de crime.

Como parte do plano es-
tratégico, será criado um novo 

módulo de segurança máxima 
na Pasc, com 76 celas indivi-
duais, que serão destinadas 
prioritariamente para líderes e 
mandantes de grupos crimino-
sos envolvidos com homicídios 
dolosos, inviabilizando, a partir 
do isolamento, qualquer tipo 
de comunicação. Iniciada em 
2022, a construção do novo 
módulo foi possível a partir de 
um investimento do governo 
do Estado de aproximadamente 
R$ 30 milhões.

“Este anúncio mostra que 
o Rio Grande do Sul está de-
terminado a conquistar paz 
duradoura para a sociedade. 
Precisamos ter uma preocu-
pação ainda mais qualificada 
com os grupos criminosos 
organizados. Quando deci-
dimos fazer um investimento 
robusto no sistema prisional 
nos últimos anos, foi por com-
preendermos que os que estão 
isolados voltarão ao convívio 
social”, disse Leite.

Foco do Rio Grande do Sul são os grupos criminosos
Vitor Rosa/Secom

Entre as ações estão a criação de uma vara especial de execução penal 

A vice-governadora Marilisa 
Boehm apresentou Santa Ca-
tarina como um destino viável 
para investidores e turistas ir-
landeses ao receber a embaixa-
dora da Irlanda no Brasil, Fiona 
Flood. Na reunião, realizada 
na tarde desta segunda-feira, 4, 
Marilisa relatou que o trabalho 
do Governo do Estado para 
ampliar a quantidade de voos 
internacionais para SC facilita o 
acesso dos europeus para países 
do Mercosul e América Central.

“Trocamos ideias para vá-
rias parcerias. E a informação 
dela sobre um voo entre Dublin 
e Guarulhos, em São Paulo, é 
um facilitador para aumentar-
mos o intercâmbio com a Irlan-
da”, explicou Marilisa.

De acordo com a embaixa-
dora, empresas do seu país têm 
interesse em aumentar os investi-
mentos no Brasil. “Nós sabemos 
que 85% dos passageiros que 
desembarcam em Florianópolis 
saem de São Paulo. De lá, noven-
ta minutos depois as pessoas po-
dem estar aqui na cidade. Então, 
com certeza, temos oportunida-

des para explorar”, avaliou.
Primeira mulher a ser em-

baixadora irlandesa no Brasil, 
a diplomata elogiou o trabalho 
de Marilisa como defensora 
dos direitos das mulheres nas 
áreas de segurança e empreen-
dedorismo feminino. Também 
citou que, entre os cerca de 80 
mil brasileiros que vivem na 
Irlanda, há uma grande quanti-
dade de mulheres que estão em-
preendendo e gerando renda e 
emprego na nação europeia.

Segundo ela, a conversa com a 

vice-governadora teve muita rele-
vância. “Foi mais que importante 
para mim pessoalmente e para a 
Irlanda. Porque eu acho que o Es-
tado de Santa Catarina e a Irlan-
da têm muita coisa em comum 
do ponto de vista da cultura, da 
economia e da cordialidade, fatos 
que podem fazer crescer nossas 
relações no futuro”, comentou.

Para a vice-governadora, 
a visita foi essencial também 
para aumentar a possibilidade 
de incremento nas relações co-
merciais catarinenses com os ir-

landeses. Segundo dados do Ob-
servatório Fiesc, no ano passado 
SC exportou US$ 5,64 milhões 
para a Irlanda, sendo que os 
produtos mais vendidos foram 
conservas de carnes (40,74%), 
madeira compensada (14,35%) 
e madeira MDF (11,95%). Por 
outro lado, as importações fo-
ram muito maiores: US$ 48,11 
milhões, divididos em produtos 
imunológicos (44,73%), refri-
geradores (22%) e reagentes de 
laboratório (8,83%).

A embaixada da Irlanda vai 
celebrar os 50 anos de abertura 
das relações diplomáticas com o 
Brasil, em 2025, em uma progra-
mação envolvendo agendas cul-
turais e econômicas. A existência 
de voos internacionais diretos 
para países da América Latina 
e América Central (Argentina, 
Chile, Panamá), além de uma 
conexão acadêmica e institucio-
nal do governo irlandês com a 
UFSC, faz de Florianópolis a ci-
dade cotada para a realização de 
um festival de cinema internacio-
nal financiado pelo país europeu, 
no próximo ano.

Aproximação de SC com a Irlanda
Richard Casas / GVG

Vice-governadora recebe embaixadora da Irlanda
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